
1 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO  

CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL – RELAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

 

 

 

LUANA MENDES DALTRO  

 

 

 

 

 

 

 

YES, WE CAN: A TRANSIÇÃO CAPILAR DA MULHER NEGRA NA MÍDIA 

TRADICIONAL E NAS REDES SOCIAIS  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Porto Alegre 

2016 

 

 



2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

LUANA MENDES DALTRO  

 

 

 

 

 

 

 

YES, WE CAN: A TRANSIÇÃO CAPILAR DA MULHER NEGRA NA MÍDIA 

TRADICIONAL E NAS REDES SOCIAIS  

 

 
 
 

Trabalho de Conclusão do Curso de 
Comunicação Social – habilitação em Relações 
Públicas, a ser apresentado à Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
como requisito parcial para a obtenção do grau 
de Bacharel em Comunicação Social – 
Relações Públicas. 

 
 

Orientadora: Prof. Dra. Aline do Amaral Garcia Strelow 

 

 

 

Porto Alegre 

2016 

 

 



3 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE BIBLIOTECONOMIA E COMUNICAÇÃO  

CURSO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL – RELAÇÕES PÚBLICAS 

 

 

AUTORIZAÇÃO 

 

Autorizo o encaminhamento para avaliação e defesa pública do TCC (Trabalho de 

Conclusão de Curso) intitulado Yes, we can: a transição capilar da mulher negra na 

mídia tradicional e nas redes sociais, de autoria de Luana Mendes Daltro, estudante 

do curso de Comunicação Social – Relações Públicas, desenvolvida sob minha 

orientação. 

 

Porto Alegre, 25 de Novembro de 2016. 

 

Assinatura: 

 

Prof. Dra. Aline do Amaral Garcia Strelow 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 
 

 Luana Mendes Daltro 

 

 

 

YES, WE CAN: A TRANSIÇÃO CAPILAR DA MULHER NEGRA NA MÍDIA 

TRADICIONAL E NAS REDES SOCIAIS 

 

 

Trabalho de conclusão de curso apresentado 
à Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, para obtenção do título 
de Bacharel em Comunicação Social – 
Relações Públicas. 

 

 

BANCA EXAMINADORA: 

 

 

Prof. Dra. Aline do Amaral Garcia Strelow (Orientadora) 

 

 

Prof. Dra. Luciana Pellin Mielniczuk 

 

 

Prof. Dra. Nísia Martins do Rosário 

 

 

 

Porto Alegre, 07 de Dezembro de 2016. 

 



5 
 

AGRADECIMENTOS 

 

À minha família pelo apoio, carinho e dedicação nestes anos de graduação. 

Em especial, agradeço à minha mãe por ser uma mulher exemplar, que lutou para 

me educar e possibilitar uma educação de qualidade. À Milene pela irmã e 

companheira de vida, que sempre esteve comigo e me ensinou a lutar pelos meus 

objetivos. 

À Aline Strelow por ser uma excelente orientadora. Por aceitar entrar nesse 

desafio comigo, pelo auxílio, conversas e contribuições que transformaram este 

trabalho num orgulho pessoal e acadêmico.  

Ao quarteto por tudo. Durante quatro anos e meio, construímos uma amizade 

que transcendeu os muros da universidade e transformou os anos de graduação 

num momento inesquecível e insubstituível no meu coração. À Marina pelo seu jeito 

transparente e por sua amizade de todas as horas. Ao Felipe pela sintonia criada 

entre nós e ao William por ser tão presente e verdadeiro.  

À Jéssica Borges e Jéssica Regina por me auxiliarem e darem força neste 

período de trabalho de conclusão de curso. Mas, sobretudo, por serem amigas da 

vida, que carrego sempre no meu coração. 

Às gurias do FMRP pela parceria e amizade, que entenderam meu momento 

de finalização da faculdade e me apoiaram nesse processo.  

Ao Henrique, por ser um namorado que me deu força, apoio, ajuda e, 

principalmente, amparo nos momentos de dúvidas.  

À Hayane pela inspiração como mulher negra e auxílio para construção deste 

trabalho. À Tatiane e Juliana pela ajuda e indicações de referências bibliográficas 

para compor a conjuntura histórica da mulher negra nesse estudo. Elas são 

mulheres de resistência e representatividade para mim. 

À Cleunice e Milena por estarem comigo desde o início da graduação e pela 

amizade, parceria e união consolidadas nestes anos. À Amanda pela sua leveza de 

amizade e espelho de mulher para vida. À Bruna, por ser uma mulher admirável, 

companheira e que é um exemplo de dedicação.  

À Katiuscia por abrir os meus olhos para o que é ser negra. Pelas conversas 

e debates nestes quatros anos, pois me fortaleceram como pessoa. Ela é uma das 

responsáveis pela abordagem da temática negra neste trabalho. 

 

 



6 
 

 Ao movimento negro, pela luta e resistência para democratizar as 

universidades públicas com a política de ações afirmativas. Assim, agradeço 

também à Universidade Federal do Rio Grande do Sul pelo ensino de excelência e 

por seus educadores, que me transformaram em uma futura profissional, que 

compreende o contexto social da comunicação e sua função estratégica neste 

cenário. 

Por fim, agradeço a todas às mulheres negras que me inspiraram e que 

fizeram parte, diretamente ou indiretamente, deste estudo. Dedico este trabalho a 

vocês, principalmente, as que sonham em cursar uma universidade. Acreditem: sim, 

vocês podem! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



7 
 

 
Tinha sete anos apenas, apenas sete anos,  
Que sete anos! 
Não chegava nem a cinco! 
De repente umas vozes na rua me gritaram: Negra! 
Negra! Negra! Negra! Negra! Negra! Negra! Negra! 
Por acaso sou negra?- me disse 
SIM! 
Que coisa é ser negra? 
Negra! 
E eu não sabia a triste verdade que aquilo escondia. 
Negra! 
E me senti negra, 
Negra! 
Como eles diziam 
Negra! 
E retrocedi 
Negra! 
Como eles queriam 
Negra! 
E odiei meus cabelos e meus lábios grossos e mirei apenada minha carne 
tostada 
E retrocedi 
Negra! 
E retrocedi  
Negra! Negra! Negra! Negra! 
E passava o tempo e sempre amargurada 
Continuava levando nas minhas costas minha pesada carga 
E como pesava! 
Alisei o cabelo,  
Passei pó na cara e entre minhas entranhas sempre ressoava a mesma 
palavra: 
Negra! Negra! Negra! Negra! 
Negra! Negra! Neeegra! 
Até que um dia que retrocedia , retrocedia e que ia cair 
Negra! Negra! Negra! Negra! 
Negra! Negra! Negra! Negra! 
E daí? Negra! 
Sim 
Negra! 
Sou 
Negra! 
Negra sou 
Negra! 
Sim 
Negra! 
Sou 
Negra 
Negra sou 
De hoje em diante não quero alisar meu cabelo 
Não quero 
E vou rir daqueles que por evitar – segundo eles – Chamam aos negros de 
gente de cor 
E de que cor! 
Negra 
E como soa lindo! 
Negro 
E que ritmo tem! 
Negro Negro Negro Negro 
Negro Negro Negro 
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Afinal 
Afinal compreendi 
Afinal 
Já não retrocedo 
Afinal 
E avanço segura 
Afinal 
Avanço e espero 
Afinal 
E bendigo aos céus porque quis Deus 
que negro azeviche fosse minha cor 
E já compreendi 
Afinal 
Já tenho a chave! 
Negro Negro Negro Negro 
Negro Negro Negro Negro 
Negra sou! (CRUZ, Victoria Santa. Me gritaram negra) 
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RESUMO 

 

Este trabalho pretende analisar a temática da transição capilar da mulher negra na 

mídia tradicional e no site de rede social Facebook. O objetivo geral é analisar como 

são construídas as temáticas acerca da transição capilar da mulher negra nos 

grupos Transição Capilar – Cabelo sem química e Transição Capilar – depoimentos, 

no site de rede social Facebook e nos jornais Folha de São Paulo e Zero Hora no 

período de julho de 2015 a julho de 2016. Os objetivos específicos são: identificar os 

principais temas acerca do processo de transição capilar da mulher negra 

contemplados nos grupos escolhidos e verificar como são abordadas as temáticas 

acerca desse processo pelos jornais Folha de São Paulo e Zero Hora no período 

delimitado. A metodologia utilizada nesta pesquisa está amparada na análise de 

conteúdo (AC) à luz de Bardin (2011), assim compreendem-se as comunicações e 

objetivos como método empírico relacionado a diferentes formas e aplicações no 

que tange às comunicações. Percebeu-se com a análise que há uma crescente 

publicação e circulação de textos sobre o cabelo crespo da mulher negra, que ocorre 

de maneira mais intensa e especializada nos grupos que reúnem essas mulheres 

nos sites de redes sociais, mas que alcança, de forma gradativa, os meios de 

comunicação tradicionais, em um movimento de reprogramação e como resultado 

de um exercício de contrapoder, protagonizado pelas mulheres negras através da 

Internet.  

 

Palavras-chave: Mídia e mulheres negras. Cabelo crespo. Transição capilar na 

mídia. Poder e contrapoder na Comunicação 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O princípio de liberdade fundamenta os ideais da humanidade desde o 

surgimento da civilização. Historicamente, os indivíduos lutaram e defenderam sua 

conquista por acreditar que a liberdade é uma ação que não interfere no direito do 

outro. Entretanto, a constituição da sociedade junto a sua cultura e regras 

estabelece limitações e padrões aos sujeitos no âmbito social.  

O corpo tornou-se uma das principais referências de expressão e 

comunicação para demonstrar a liberdade. Nesse aspecto, pode-se destacar a 

cabeça e o cabelo como objetos corporais, que identificam o indivíduo e exercem o 

poder de representar a cultura dos povos. Neste trabalho, abordam-se os cabelos 

crespos para as mulheres negras brasileiras, que expõem a luta pela liberdade e 

direitos de igualdade e cidadania (LODY, 2004). A naturalização do cabelo crespo e 

seu processo de valorização podem ser vistos como expressão de liberdade 

corporal, enaltecimento da beleza negra e orgulho identitário.  

No Brasil, a valorização do cabelo crespo é um fenômeno crescente. Essa 

ação emerge, concomitantemente, ao crescente debate acerca das imposições 

ainda enfrentadas pela mulher negra no século XXI. Essas advêm do processo 

socio-histórico do Brasil, que definia o negro como inferior e submisso ao branco, 

tanto no sentido social e político quanto em âmbito econômico (SOUZA, 1983). Além 

disso, o discurso imposto pela cultura eurocêntrica consolida um padrão de beleza 

como hegemônico - o do cabelo liso, por sua vez, desqualifica o uso do cabelo 

armado e com volume, considerado como ruim (SILVA; BRAGA, 2015).  

O regresso do cabelo natural da mulher negra pôde ser visto com o 

surgimento da transição capilar1, que consiste no ato de interromper o uso de 

produtos químicos, como relaxamento e alisamento, que modificam a estrutura 

capilar. Analisar a transição capilar para as mulheres negras é um processo que 

simboliza um ato político frente à sociedade, pois demonstra a importância da 

valorização do cabelo crespo e a libertação das imposições dos padrões sociais. 

Esse processo vai além do individual, torna-se coletivo, já que o cabelo crespo é um 

objeto corporal expressivo das construções sociais, que o colocam como inferior. 

                                                           
1
 Processo de naturalização dos fios capilares, ou seja, desistir da aplicação de produtos químicos e 

técnicas para alisamento (ou relaxamento) e permitir o crescimento natural dos cabelos 
(ENCRESPANDO, 2013).  
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Além disso, aparece como elemento corporal visível para identificar esse processo, 

pois reflete a inclusão e segregação na sociedade.  

Ao longo da última década, houve um crescimento de trabalhos acadêmicos 

relacionados à temática negra junto aos estudos de comunicação. Estes buscam, 

em sua maioria, demonstrar a representação do negro na mídia e na publicidade, a 

imagem de personagens negros, e principalmente, pesquisas que envolvem a 

identidade negra como objetos de análise da comunicação. Aliado ao tema desta 

pesquisa, ainda são escassos os trabalhos envolvendo a abordagem do cabelo 

crespo na comunicação, contudo há referências como a monografia de Balhego 

(2016) sobre o uso do cabelo crespo em anúncios publicitários. Frente a essa 

perspectiva, a importância dessa pesquisa surge amparada ao estudo desta nova 

ordem de aceitação dos cabelos crespos das mulheres negras, assim como aborda 

uma temática social que está vigente para um grupo da sociedade brasileira.  

Em 2015, o movimento ganhou visibilidade em produções midiáticas e 

cinematográficas em diferentes formatos2: reportagens, novelas, personagens, pauta 

de programas de entretenimento, filmes, marchas, além de campanhas de marcas 

para a venda de produtos incentivando o uso do cabelo cacheado e crespo. Torna-

se importante compreender as temáticas produzidas pela mídia acerca da transição 

capilar por abarcar a importância acadêmica e social de negros e negras nos 

estudos da comunicação. 

Percebe-se que os sites de redes sociais impulsionaram a exposição da 

transição capilar, pois essas funcionam como facilitadoras das interações, relações e 

laços sociais (RECUERO, 2009). Essas servem de ambiente para comunidades 

virtuais atuarem como espaço de troca de vivências entre as mulheres negras que 

passam pela transição capilar. Nesse sentido, ressalta-se a importância da análise 

temática dos grupos produzidos no site de rede social Facebook sobre a transição 

capilar.  

A partir do exposto, aponta-se a pergunta problema deste estudo: Como são 

construídas as temáticas acerca da transição capilar da mulher negra nos grupos 

Transição Capilar – Cabelo sem química e Transição Capilar – depoimentos, no site 

de rede social Facebook e nos jornais Folha de São Paulo e Zero Hora no período 

                                                           
2
 Matérias sobre os formatos da temática na mídia: “‟Kbela‟, o curta que trata da afirmação e relação 

da mulher negra com seu cabelo” (GLOBO NEWS, 2015); “Mulheres entram na onda de fugir da 
química no cabelo e do alisamento” (GLOBO PLAY, 2015); Freitas (2016). 
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de julho de 2015 a julho de 2016? Para ancorar essa pergunta, foi elencado um 

objetivo geral que visa: analisar como são construídas as temáticas acerca da 

transição capilar da mulher negra nos grupos Transição Capilar – Cabelo sem 

química e Transição Capilar – depoimentos, no site de rede social Facebook e nos 

jornais Folha de São Paulo e Zero Hora no período de julho de 2015 a julho de 2016. 

E como objetivos específicos: entender os principais temas produzidos no processo 

de transição capilar da mulher negra nos grupos escolhidos e verificar como são 

produzidas as temáticas acerca da transição capilar pelos jornais Folha de São 

Paulo e Zero Hora no período delimitado. O período escolhido deve-se a visibilidade 

do tema em 2015 e sua continuidade neste ano. 

Para compor o corpus deste trabalho foram utilizadas postagens dos grupos 

Transição Capilar – Cabelo sem química e Transição Capilar – depoimentos, no site 

de rede social Facebook. A partir da busca pelo termo “transição capilar” neste 

ambiente foram encontrados 39 grupos que abordam a temática e escolhidos os 

dois grupos com o maior número de integrantes e que continham postagens no 

período de julho de 2015 a julho de 2016. O grupo Transição Capilar – Cabelos sem 

química foi escolhido por apresentar o maior número de participantes no site de rede 

social Facebook, com 40.718 membros. O segundo grupo com maior número de 

participantes foi desconsiderado pela sua criação ter ocorrido em novembro de 

2015, assim não contempla os meses anteriores delimitados neste estudo. Por isso, 

o grupo Transição Capilar – depoimentos compôs o corpus deste estudo por conter 

o terceiro maior número de participantes com 15.452 membros. 

Na perspectiva dos jornais, escolheu-se a Folha de São Paulo por ser um dos 

jornais de maior circulação e referência no país, e Zero Hora também por ser 

considerado um jornal de referência, mas em âmbito regional – neste estudo, no 

estado do Rio Grande do Sul, onde se origina e se produz a pesquisa. As matérias 

selecionadas nestes veículos são relacionadas aos termos “cabelo crespo”, “cabelo 

cacheado”, “cabelo afro” nos jornais Folha de São Paulo e Zero Hora no período de 

julho de 2015 a julho de 2016, correspondentes à transição capilar. 

Para tal fim, utiliza-se como metodologia a Análise de Conteúdo (AC) à luz de 

Bardin (2011). A partir deste método, busca-se compreender nas três fases 

propostas pela autora as temáticas que serão elucidadas na análise. Este trabalho 

está dividido em dois capítulos teóricos e um de análise para assim chegar às 

considerações finais. O primeiro capítulo demonstra o contexto sócio-histórico da 
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mulher negra no Brasil, a partir de Schumaher e Vital Brazil (2007), Freyre (1963), 

Silva (2010), González (1982), Lody (2004), Crenshaw (2002), Hirata (2014), Biroli e 

Miguel (2015), Souza (1983), Hall (2000), André (2008) e Gomes (2002). O segundo 

capítulo apresenta os discursos das mídias e dos sites de redes sociais, a partir de 

Kellner (2001), Santaella (2003) Charaudeau (2007), Castells (2015), Thompson 

(2013) e Recuero (2009).  Após a fundamentação teórica, parte-se para análise do 

objeto do estudo e, posteriormente, desenvolvem-se as considerações finais acerca 

do tema escolhido.  

O título deste trabalho é alusivo ao slogan da campanha eleitoral para 

presidência dos Estados Unidos, realizada pelo então candidato Barack Obama, em 

2008. Esse foi eleito como primeiro presidente negro do país, que detém a maior 

força política do mundo. Além de reforçar a importância desta conquista, yes, we 

can, como título deste estudo, torna-se emblemático por dizer às mulheres negras 

que elas podem e têm direito de se empoderar, se incentivar e lutar contra as 

opressões da sociedade.  

Portanto, busca-se neste estudo poder elencar subsídios para construir uma 

valorização de pesquisas sobre os negros e as negras no Brasil, principalmente, no 

que tange ao campo da comunicação. Acredita-se que a comunicação reproduz, 

reforça e mantém discursos desumanizados sobre esses, enraizados nas 

construções sociais do país. Assim, há a necessidade da constituição de discursos 

positivos sobre os negros a partir do desenvolvimento de trabalhos neste âmbito. 

Afinal, o campo das ciências sociais aplicadas, pode tornar-se um dos espaços para 

combater os estereótipos e estigmas acerca do negro, principalmente, da mulher 

negra como objeto desse estudo. 
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2 A MULHER NEGRA NO BRASIL 

 

O corpo negro é cercado de produção de sentidos associado às marcas de 

identidade, a resistência e ao orgulho negro. Esse se destaca como elemento 

corporal para analisar as imposições e estigmas nos seus corpos, principalmente, da 

mulher negra ao longo da história do Brasil.  

Para analisar o cabelo crespo nos jornais e nos grupos do site de rede social 

Facebook, busca-se neste capítulo traçar os principais pontos de sua trajetória e 

resistência desde a sociedade escravista à pós-modernidade. Além disso, 

apresenta-se um breve aparato conceitual sobre a interseccionalidade entre classe, 

raça e gênero a partir da mulher negra, que analisa as construções sociais e 

relações de poder predominantes, que resultam em disparidades sociais frente à 

mulher branca na sociedade brasileira atual. Verifica-se também a construção da 

identidade negra, uma vez que suas características são consideradas como 

inferiores no imaginário social, oriundas da imposição do homem branco colonizador 

sobre o corpo negro (SOUZA, 1983). Por fim, analisa-se o corpo negro e o cabelo 

crespo que são símbolos das opressões que cercam a mulher negra. 

 

2.1 A TRAJETÓRIA DA MULHER NEGRA: DA SOCIEDADE ESCRAVISTA À PÓS-

MODERNIDADE 

 

A história da mulher negra no Brasil inicia-se com a chegada das mulheres 

africanas no país. Esse processo ocorre em meados do século XVI, quando “[...] 

foram traficados para o Brasil em torno de quatro milhões de pessoas escravizadas” 

(SCHUMAHER; VITAL BRAZIL, 2007, p. 15), sendo que o número de mulheres era 

20% inferior ao número de homens. Conforme apontam os autores, na viagem as 

mulheres negras eram submetidas a más condições de sobrevivência, além de 

serem abusadas sexualmente pelos tripulantes do navio. As sobreviventes 

chegavam ao país em péssimas condições de saúde e após o desembarque eram 

expostas nos mercados de escravos.  

A dominação e a apropriação de territórios demarcavam as relações de poder 

no período. Essas, por sua vez, também impactavam na dominação do corpo negro, 

principalmente, da mulher negra. De acordo com Schumaher e Vital Brazil (2007), os 

donos de escravos buscavam nessas mulheres características para utilizá-las tanto 
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no trabalho forçado, quanto em relações sexuais. Nesse sentido, a descrição dos 

traços corporais das escravas para venda era comum, conforme apontam os 

relatórios e os diários dos traficantes de escravos: “[...] uma mulher de cinco pés de 

altura, cara redonda, olhos grandes, nariz chato, beiços revirados, principalmente, os 

de baixo e pés pequenos” (SCHUMAHER; VITAL BRAZIL, 2007, p. 20). Percebe-se 

neste relato que seu corpo era visto como objeto exótico a ser analisado e 

caracterizado pelos olhos eurocêntricos dos homens brancos.  

Essa representação do corpo da mulher negra também se refletiu em pinturas 

e telas no século XIX. Segundo Schumaher e Vital Brazil (2007), esses registros 

foram feitos, em suma, no âmbito do trabalho. Entretanto, ressalta-se que as 

pinturas e retratos também reforçavam a visão do corpo da mulher negra como um 

objeto sexualizado e submetido a padrões pelo homem branco. Para ilustrar, 

selecionaram-se duas imagens da publicação dos autores, que demonstram essa 

construção de sentidos dos corpos negros. Na figura 1, retrata-se uma pintura feita 

no século XIX de uma mulher negra, na qual foram incorporados ritos e costumes do 

homem branco (esquerda), tais como vestimentas e acessórios utilizados pela 

mulher branca. Compreende-se que essa imagem expõe a normatização que o 

homem branco colonizador buscava com seus criados, isto é, convertê-los aos 

padrões eurocêntricos. Também há uma pintura feita no século XIX com uma mulher 

negra de seios, pernas e braços descobertos, mostrando-a como um corpo 

sexualizado e forçado ao trabalho (direita). Observa-se a mulher com uma bacia 

com frutas junto a uma criança negra, que reforça sua força e o seu cuidado com os 

filhos. Conforme é evidenciado abaixo: 

Figura 1 – Retrato de mulheres negras no período 

 

Fonte: Schumhaer e Vital Brazil (2007) 
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A representação do negro na mídia pode ser vista nas revistas e nos anúncios 

dos jornais do período. Nas revistas, Schumaher e Vital Brazil (2007) apontam a 

criação da Revista Ilustrada, publicada no Rio de Janeiro pelo italiano Angelo 

Agostini, que demonstrava os acontecimentos da época por meio de retratos e 

charges. Contudo, o negro era exposto de modo caricato no veículo, exceto as 

mulheres negras vistas como bonitas, o que reforça novamente a concepção 

eurocêntrica sob o corpo negro. Já Freyre (1963) desenvolve uma análise sobre 

como o negro era retratado em anúncios de jornais da época. Segundo o autor, 

estes desempenhavam diferentes funções, como compra, venda e aluguel de 

escravos e no relato de seu desaparecimento. Os anúncios descreviam seus traços 

corporais como dentadura, faces, deformações intencionais ou provocadas por 

agressões, marcas que poderiam identificar sua região da África e facilitar sua 

recuperação ou venda. Essa medida também era habitual, pois assim os donos de 

escravos poderiam manter separados os escravos vindos de tribos iguais, e assim 

dificultar o planejamento de revoltas ou fugas. Segundo o autor, os anúncios 

ilustravam o comportamento da população escrava e à sua força de trabalho, assim 

são identificados com importante mecanismo para compreender a construção do 

Brasil a partir da escravidão.  

De modo a difundir uma mídia para os negros e as negras nasce a Imprensa 

Negra, que se constitui como um movimento “de caráter transatlântico e transversal”, 

que exerce um papel social e cultural para afirmação identitária do negro. Segundo 

Alakija (2012), o Homem de cor é considerado o pioneiro da imprensa negra no 

Brasil, desenvolvido por Francisco de Paula Brito, em 1833, no Rio de Janeiro. Ao 

longo da história, a imprensa negra utiliza seu papel para difundir mensagens de luta 

e de resistência aos negros, dentre eles, pode-se apontar sua função política contra 

o mito da democracia racial.  

Para contrapor as concepções negativas acerca do negro de modo local, 

aponta-se a fundação do jornal O Exemplo, em 1882. Este surge para possibilitar a 

justiça, a inclusão social e combate ao racismo por meio da mídia. Considerado o 

primeiro registro impresso da história do negro porto-alegrense (VIEIRA; ZUBARAN, 

2006), culminando na criação de outros periódicos, tais como A Alvorada (1907), A 

Pátria (1889), Tribuna Negra (1928) entre outros. De acordo com os autores, foi no 

início do século XX, que o jornal publicou as primeiras denúncias sobre a 

discriminação racial em Porto Alegre, tais como os abusos contra as mulheres 
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negras, a violência policial nas ruas sem justificativa, entre outros. Conforme se 

percebe abaixo: 

 

Emergimos do meio do povo para rebatermos os golpes de desprezo que os 
preconceitos estúpidos pensem desferir contra a incerteza de nosso caráter 
para clamar por justiça, quando qualquer violência venha ferir nossos 
direitos perante as leis (O EXEMPLO, 26/out/1902 apud VIEIRA; 
ZUBARAN, 2006, p. 04). 

 

Segundo Vieira e Zubaran (2006), além de funcionar como forma de 

resistência e dar voz ao povo negro, o jornal também abordava o racismo 

institucional dos periódicos da cidade de Porto Alegre, em especial, do Correio do 

Povo – principal jornal da época. Cabe ressaltar que, de acordo com os autores, 

essas denúncias ocorriam em um período no qual a sociedade não admitia que 

houvesse racismo no Brasil, originado pelo mito da democracia racial – o qual será 

abordado no subcapítulo 2.3. Abaixo a capa do Jornal:  

 

Figura 2 – Capa Jornal O Exemplo 

  
Fonte: Cultura Digital (2016) 

 

Percebe-se que os autores desenvolvem suas análises acerca da temática 

abarcando os mecanismos de opressão social sofridos pela população negra no 

período escravocrata. Constrói-se, assim, uma percepção de como o corpo negro 

era retratado tanto em pinturas, quanto a partir de anúncios da mídia. Desse modo, 

compreende-se que os jornais desempenharam um papel fundamental como forma 

de registro da sociedade escravocrata e da ordem social imposta. Mas, cabe 

ressaltar a resistência negra no período, que possibilitou redes de sociabilidade, a 

criação de quilombos e principalmente, a participação da mulher negra nessa luta 
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2.1.1 A resistência negra 

 

Segundo Silva (2010), a participação da mulher negra na sociedade 

escravista é extremamente importante pelos diferentes papéis sociais, aos quais foi 

submetida. Dentre esses, pode-se citar suas diferentes formas de atuação como – 

mucama, cozinheira, acompanhante das senhoras, seu trabalho na agricultura, o 

cuidado com os filhos, amas de leite, e, principalmente, a luta pela liberdade. 

Conforme aponta a autora, as ações da mulher negra durante o período 

escravocrata foram invisibilizadas na história, obtendo maior destaque somente em 

1980 com uma releitura sobre o período. As mulheres negras escravizadas 

articulavam movimentos para exigir seus direitos no período de escravidão, assim 

como construíam redes de solidariedade como pleito de sua liberdade. Em 

diferentes circunstâncias, a mulher negra foi silenciada, seja pela opressão racial, 

sexual ou de classe, relações que são expostas em convergência no subcapítulo 2.2 

sobre interseccionalidade. Contudo, sua resistência pode ser vista como ponto forte, 

ciente de que: 

 

Ser mulher [negra], e ser escrava dentro de uma sociedade extremamente 
preconceituosa, opressora e sexista, é reunir todos os elementos favoráveis 
a exploração, tanto econômica quanto sexual, e também ser o alvo de 
humilhações da sociedade nos seus diferentes seguimentos (GIACOMINI, 
1988, p. 26 apud SILVA, 2010, p. 03). 

 

A resistência do povo negro contra as imposições do homem branco 

apresenta diferentes faces ao longo da história. No período escravocrata, conforme 

aponta González (1982), os quilombos foram os primeiros modos de resistência 

organizados para combater a exploração do negro. Construídos na extensão do 

território brasileiro, esses serviam como grupos alternativos, que buscavam constituir 

uma sociedade igualitária e democrática. Já no período Republicano, o negro livre 

enfrenta a condição social de ser um cidadão que não está inserido na sociedade da 

época. Conforme aponta Lody (2004), a partir da importação de mão de obra 

europeia para atender o ciclo do café, o negro é substituído pela chegada dos 

imigrantes. Essa posição advém do projeto de embranquecimento da população que 

fez prevalecer o racismo e a discriminação racial atuais no país, que será abordado 

no subcapítulo 2.3. 
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De acordo com Lody (2004), os modos de resistência e conquista de direitos 

após a abolição aconteceriam a partir da própria luta dos negros. Ainda no século 

XX, surge em 1931, o primeiro movimento negro organizado no Brasil, a Frente 

Negra Brasileira, criada para combater a discriminação racial e o mito da democracia 

racial imposto pelo homem branco dominante. Já na década de 1960, torna-se 

emblema o “corpo assumido” (LODY, 2004), o qual buscava enaltecer a beleza 

negra como sinal diacrítico de orgulho identitário e assumir o cabelo black power. 

Assim, segundo o autor, percebe-se a estética auxiliando os movimentos negros 

para fortalecer a naturalização do cabelo como ato político. Segundo González 

(1982), a imagem atribuída à mulher negra na década de 80 é altamente negativa na 

sociedade brasileira. Conforme já exposto neste estudo, essa concepção é fruto da 

exploração do seu trabalho e ao apelo sexual depositado em seu corpo, que 

continua vigente.  

Na contemporaneidade, surgem esforços e estratégias para combater as 

formas de opressão sofridas pelo negro. Percebe-se a formação de veículos para 

abordar a temática negra na busca de uma imagem positiva e da inserção destes na 

mídia hegemônica, assim como despontam formatos independentes de produção. 

Aponta-se como exemplo a revista Raça Brasil, fundada em 1996, que pode ser 

considerada a mais expressiva publicação comercial do país acerca da temática 

negra na época, segundo Santos (2004). Em entrevista concedida para sua 

dissertação O Negro representado na revista Raça Brasil: A estratégia de mídia 

étnica, o editor chefe da revista no período, Aroldo Macedo, explica que a 

importância social dada ao periódico não era o objetivo da revista. Contudo, na 

análise do estudo, percebeu-se que os leitores incorporam os conteúdos publicados 

pelo periódico e geram, assim, uma produção de sentidos positiva acerca de si. A 

revista Raça Brasil não está mais em circulação, mas foi substituída pela criação da 

revista Afro Brasil lançada em abril de 2016, e assim continua sua produção da 

temática negra.  

 Compreendeu-se o modo de inserção da mulher negra proposto pelos 

autores, possibilitando um breve compacto dos modos de resistência ao longo dos 

séculos. Salientam-se seus esforços na busca pela liberdade, na articulação de 

movimentos negros e na construção de redes de solidariedade após o período de 

abolição. Além disso, apontou-se o cenário da mídia negra no país, a qual é 

produtora de sentidos e de representações para os negros. Porém, cabe ressaltar 
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que o poder de julgamento do branco acerca do negro ainda se faz presente no 

século XXI. Como reflexos oriundos da sociedade escravocrata, a mulher negra 

segue sendo objeto de imposição e julgamentos em uma sociedade pós-moderna, 

na qual ainda aparece como inferior à mulher branca, pois há mecanismos de 

subordinação como raça, gênero e classe, que explicam essa situação. 

 

2.2 INTERSECCIONALIDADE ENTRE GÊNERO, CLASSE E RAÇA3 

 

Frente à condição social da mulher negra no Brasil, compreende-se a 

necessidade de abordar o conceito de interseccionalidade, pois explica as 

consequências que mecanismos de subordinação como classe, gênero e raça têm: 

 

A interseccionalidade é uma conceituação do problema que busca capturar 
as conseqüências estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais 
eixos da subordinação. Ela trata especificamente da forma pela qual o 
racismo, o patriarcalismo, a opressão de classe e outros sistemas 
discriminatórios criam desigualdades básicas que estruturam as posições 
relativas de mulheres, raças, etnias, classes e outras (CRENSHAW, 2002, 
p. 177). 

 

Hirata (2014) acredita que a origem do termo interseccionalidade advém do 

movimento Black Feminism no final dos anos 70, o qual fazia crítica “[...] contra o 

feminismo branco, de classe média, heteronormativo” (HIRATA, 2014, p. 62). O 

conceito de interseccionalidade propõe uma compreensão sistêmica e aprofundada 

de como os mecanismos de opressão agem discriminatoriamente na sociedade, não 

as hierarquizando. Em contrapartida para Danièle Kergoat (2012 apud Hirata 2014), 

o conceito de interseccionalidade pode proporcionar uma fragmentação das práticas 

sociais por conter múltiplas categorias. Segundo a autora, os pesquisadores do 

termo não compreendem as relações sociais, dando ênfase a eixos sem analisar 

seu contexto histórico e sua forma de dominação. A crítica de Kergoat torna-se 

importante por analisar a atuação multifacetada que o conceito pode adquirir ao 

associar diferentes formas de opressão e, por sua vez, resultar em sua 

superficialidade. Entretanto, acredita-se que a análise em intersecção aponta as 

                                                           
3
 Neste estudo utiliza-se o termo raça para designar especificidades que sua conotação ganha na 

sociedade. Em especial, quando se aborda a categoria de interseccionalidade faz-se necessário 
compreender as convergências entre gênero, raça e classe, pois nesse sentido apontam-se as 
discriminações raciais sofridas pelo negro. 
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diferentes dinâmicas e resultados estruturais que causam as opressões sociais 

como no caso da mulher negra, exemplificado pelo conceito de Crenshaw (2002).   

Para Biroli e Miguel (2015), as análises estruturais de gênero, raça e classe 

devem ser pensadas em convergência, e não mais de modo isolado como algumas 

teorias afirmavam. Para eles, seu alinhamento estabelece uma interpretação 

aprofundada e eficaz de sua atuação. Essa análise pode ser compreendida a partir 

dos dados da pesquisa do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) em 

2014, apontados pelos autores. A pesquisa demonstra que há uma disparidade 

entre mulheres brancas e negras associadas à pobreza no Brasil. Percebe-se uma 

aproximação entre mulheres negras e homens negros, mas ainda identificam-se 

essas em posição inferior, enquanto se encontram os homens brancos em uma 

melhor posição frente às mulheres e ao homem negro. Para Biroli e Miguel (2015, p. 

41), os dados da pesquisa reforçam que não se pode analisar a diferença de classe 

apenas pelo viés de gênero, pois apontam que “[...] gênero, raça e classe produzem 

conjuntamente as hierarquias que colocam mulheres negras em posição de maior 

desvantagem”. Nesse processo, eles compreendem a categoria de 

interseccionalidade como modo de compilar as diferentes formas de opressão. Para 

tanto, acreditam que as pesquisas do termo englobam questões teóricas e 

metodológicas, que dialogam com relações e vivências dos indivíduos. Cabe 

ressaltar que as “[...] opressões são estruturais” (BIROLI; MIGUEL, 2015, p. 50, grifo 

do autor) e assim, o objetivo é identificar como atuam essas estruturas de 

desigualdade em conjunto. Nesse sentido, os autores propõem que a interrupção 

das diferentes formas de opressão deve ser pensada sob o viés das dimensões da 

produção do conhecimento e da luta política.  

O conceito de interseccionalidade explica a situação da mulher negra no 

Brasil, pois demonstra a partir dos pilares – gênero, raça e classe – os modos de 

opressão sofridos por essa na sociedade brasileira. A invisibilidade e a opressão 

racial da mulher negra são pontos importantes para compreender essa 

convergência, uma vez que “[...] ser negra e mulher no Brasil, repetimos, é ser 

objeto de tripla discriminação, uma vez que os estereótipos gerados pelo racismo e 

pelo sexismo a colocam no mais baixo nível de opressão” (GONZÁLEZ, 1982, p. 97).  

A interseccionalidade como categoria que integra os mecanismos de 

opressão da mulher negra pode corroborar com a análise de elementos identitários, 

corpóreos e na luta contra os padrões. Expõem-se as imposições dos padrões 
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eurocêntricos em seu corpo, principalmente, no cabelo oriundo das construções 

sociais da sociedade. Essas são reforçadas pelos meios de comunicação, pois 

adquirem o poder de construir e reconstruir os sistemas de representação. Assim, 

parte-se do pressuposto que os meios de comunicação são um dos responsáveis 

por reforçar as representações sociais na sociedade e os estereótipos, em sua 

maioria, negativos acerca do negro por meio de discursos: 

 

Toda formação discursiva é um lugar de poder, e não há nenhum lugar de 
poder onde a dominação, subordinação, solidariedade e filiação baseadas 
em princípios igualitários, ou as condições de afinidade, convivialidade e 
sociabilidade sejam produzidas e asseguradas de uma vez por todas 
(BRAH, 2006, p. 373). 

 

A atuação do discurso na reprodução dos modos de opressão vigentes na 

sociedade se fortalece nas relações de poder como mecanismos de dominação e 

subordinação estruturais. Por isso, ressalta-se a importância em analisar a 

interseccionalidade nas relações de poder das sociedades. A partir disso, faz-se 

necessário compreender como esse contexto influência a identidade negra, visto 

que suas características tornam-se inferiorizadas e habilita uma construção de 

identidade fragmentada, que busca sua referência no branco e assim, necessita da 

construção de uma identidade positiva sobre si. 

 

2.3 A CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE NEGRA 

 

A identidade negra pode ser vista como forma de resistência na sociedade 

brasileira. Ganhando essa conotação desde a chegada dos africanos no país, os 

quais buscavam preservar sua identidade étnica e religiosa (SCHUMAHER; VITAL 

BRAZIL, 2007), embora sofressem as imposições das mudanças do homem branco. 

Conforme aponta André (2008), o homem branco utilizou-se de diferentes 

mecanismos para controlar e combater os negros. Para desenraizar suas práticas 

sociais e a comunicação dos grupos de tribos semelhantes da África, os donos de 

escravos os separavam, medida que evitava sua organização.  

Outro modo de atuação foi à formação da ideologia de branqueamento 

elaborada pela elite brasileira, a partir do século XIX e meados do século XX, 

baseada na premissa de que era necessário embranquecer o país, uma vez que ser 

negro era considerado ruim. A partir disso, aponta André (2008), surge à 
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miscigenação entre brancos e negros. Essa foi difundida como forma de alienação 

de sua identidade para negros e índios, os quais acreditavam que com essa medida, 

seus filhos seriam incluídos na sociedade. Para a autora, a miscigenação tornou-se 

eficaz, pois desenvolveu três formas de ação: a primeira foi à violência sexual 

praticada pelos senhores de escravos em mulheres negras, a segunda ocorreu por 

meio de casamentos fora do religioso e a terceira aconteceu com a chegada dos 

imigrantes no país. A partir da concepção da miscigenação, reforça-se a crença 

vigente de que o racismo não existe no país.  

Para González (1982), a difusão da concepção de que o Brasil é uma 

democracia racial, na década de trinta, é um mito. Seu principal difusor foi o 

sociólogo Gilberto Freyre4 por meio do lusotropicalismo, o qual, segundo a autora, 

Freyre parte do pressuposto de que os portugueses exerceram uma relação superior 

com os povos colonizados, pois não eram racistas. Contudo, González faz crítica a 

essa percepção, ao alegar que a instauração do processo de miscigenação no Brasil 

ocorreu no abuso sexual da mulher negra.   

Entende-se que a constituição de negação identitária do negro no Brasil é 

oriunda deste período, no qual suas características não eram aceitas. O negro era 

visto como inferior e submisso ao branco, tanto no sentido social e político quanto no 

econômico. Após a desagregação do regime de escravidão e sua substituição pelo 

capitalismo, tornou tal representação vista como antiga (SOUZA, 1983). Porém 

ainda está latente, pois ser negro no Brasil é caracterizado como algo negativo, o 

que torna sua aceitação um processo difícil e sútil. Isto é: 

 

Ser negro é, além disto, tomar consciência do processo ideológico, que 
através de um discurso mítico, acerca de si, engendra uma estrutura de 
desconhecimento que o aprisiona numa imagem alienada, na qual se 
reconhece. Ser negro é tomar posse desta consciência e criar uma nova 
consciência que reassegure o respeito às diferenças e que reafirme uma 
dignidade alheia a qualquer nível de exploração (SOUZA, 1983, p. 77). 
 

Segundo a autora, ao não ter uma concepção positiva de si, o negro encontra 

no outro o seu ponto de referência, aderindo assim à identidade e aos padrões 

sociais do homem branco como sendo seus. Nogueira (1999) problematiza a relação 

                                                           
4
 O escritor Gilberto Freyre é uma das principais referências no campo da sociologia do século XX, 

visto que seus trabalhos são referências para compreender a constituição do povo e da cultura do 
Brasil. Neste estudo, não se contesta a importância social de suas análises e pesquisas, contudo, 
demonstram-se outros direcionamentos, à luz de autores utilizados no estudo, que apontam para 
consequências sociais de suas obras na sociedade brasileira. 
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do indivíduo com o outro antes de compreender a si próprio, atribuindo a este fato, a 

desumanização do negro como forma de objeto. O autor questiona as condições do 

negro para se autoreferenciar no outro, quando esse é visto como produto. Desse 

modo, para o autor, a única possibilidade do negro seria a identificação com os 

outros negros. Contudo, conforme aponta Souza (1983) compreende-se a 

autoreferência do negro no branco, uma vez que ao possuir uma identidade 

descentrada e negativa de si, suas características são consideradas como ruins em 

sua própria concepção. Nesse sentido, compreende-se a relação de identificação 

que os negros estabelecem entre si para se fortalecer e resistir, mas não se pode 

menosprezar a referência do branco em sua identidade. 

 Em outra perspectiva, o sentido da palavra “negro” adquire a conotação de 

mito.  Esse é considerado o instrumento formal da ideologia, produzido em forma de 

discurso, tendo assim um efeito social. Segundo Souza (1983), o mito aparece como 

desafio ao negro que recusa o destino de submissão, produzindo o sentido da real 

libertação. Nesse viés, o mito negro se constitui ao romper com a identificação e 

impor a diferença. O elo da representação do negro com o macaco, por exemplo, é 

uma das falas míticas que o reduz à instância biológica. 

Uma concepção importante é a do processo de exclusão, em que o campo da 

pesquisa social europeia e americana aborda as palavras maioria e minoria, com o 

intuito de compreender esse processo. A maioria é visto como o grupo dominante no 

contexto econômico e de poder, já minoria são os grupos das sociedades que 

apresentam características físicas que são desvalorizadas (ROSO et al., 2002). 

Assim, pôde-se perceber a interferência do grupo dominante na constituição de 

identidade e cultura do negro.  

A partir do exposto sobre as negativas impostas ao negro, reflete-se sobre o 

conceito de identidade com a relação do indivíduo e a sociedade. Essa envolve 

múltiplos eixos e níveis de operação. Assim, pode se dizer que: 

 

A identidade pode ser vista como uma espécie de encruzilhada existencial 
entre indivíduo e sociedade em que ambos vão se constituindo 
mutuamente. Nesse processo, o indivíduo articula conjunto de referenciais 
que orientam sua forma de agir e de mediar seu relacionamento com os 
outros, com o mundo e consigo mesmo (NASCIMENTO, 2003, p.30-31). 
 

A identidade torna-se o elemento individual e coletivo que enaltece as raízes 

culturais e sociais da população, assim como transmitem um discurso acerca de si. 
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Nessa relação, apontam-se as mulheres negras definindo seu espaço por meio de 

sua identidade (SILVA, 2010). Conforme demonstra o autor, além de preservar a sua 

identidade, a mulher negra deixa um legado para o país, destacando-se a religião, 

os espaços utilizados como refúgios, movimentos que defendiam a dominação, entre 

outros.  

Na pós-modernidade, percebe-se que a concepção negativa do negro sobre 

si é resultado desse processo histórico, o qual tornou sua identidade fragmentada 

(HALL, 2000). Nessa negação o cabelo crespo aparece como um objeto do 

descentramento, sofrido com as imposições ditadas por grupos dominantes, mas 

que se constitui como um signo de resistência. Para isso, Canto e Silva (2009) 

propõem a construção de uma identidade negra positiva, como resposta ao caráter 

negativo que a população negra adquire na sociedade. Como agente de resistência, 

a mulher negra adquiriu força a partir da criação dos movimentos de mulheres 

negras (MMN), nos quais pôde debater sobre suas questões, que até o momento 

eram invisibilizadas pelo feminismo. Nesse sentido, 

 

Sua luta para construção de identidades negras positivas evidencia a 
importância da vinculação entre raça, gênero e identidade como fenômenos 
historicamente determinados e que permeiam fortemente o imaginário social 
e dificultam uma ação política integrada (e não unitária), radicalmente 
democrática (CANTO; SILVA, 2009, p. 08). 

 

Essa construção de identidades positivas, proposta pelos autores, ancora-se 

nos debates sobre racismo e desigualdade de gênero estar em voga em grupos da 

sociedade atual. Esse modo de atuação busca a ruptura das concepções normativas 

da sociedade, assim como problematiza temas sociais para constarem na agenda 

política e na agenda da mídia do país. Para tanto, deve-se aproveitar os ainda 

pequenos espaços para debater sobre a interseccionalidade entre gênero, classe e 

raça, conforme exposto anteriormente, como forma teórica de compreender a 

situação da mulher negra no país. Dessa maneira, no próximo subcapítulo serão 

demonstrados os significados do cabelo como elemento de identidade negra, assim 

como sua função política e territorial estabelecendo a comunicação como sua 

agente integradora.  
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2.4 O CORPO E O CABELO CRESPO COMO EXPRESSÃO 

 

O corpo humano é repleto de produção de sentidos e de elementos que 

constroem diálogos sobre sua identidade individual e coletiva. A análise corpórea 

pode ser investigada por teorias e metodologias diversificadas, uma vez que buscam 

compreender o corpo não apenas como objeto físico, mas identificar os sentidos 

sociais e culturais produzidos na sociedade.  

As opressões sofridas pela mulher negra são invisibilizadas na sociedade, 

transformando-se em silêncio naturalizado. Neste estudo busca-se abordar um 

elemento corpóreo de linguagem não verbal, que sofre opressões históricas na 

sociedade – o cabelo crespo da mulher negra. O uso do cabelo natural pode ser 

identificado como expressão libertária, assim como adquire uma conotação política e 

resistente frente à sua doutrinação na sociedade. A construção da identidade, 

apresentada no subcapítulo 2.3 está interligada com o corpo e o cabelo do negro na 

sociedade, principalmente, da mulher negra, como sujeito central de análise neste 

estudo. 

O corpo da mulher negra sob a perspectiva de signo (NOGUEIRA, 1999) 

pode ser visto como reprodutor da estrutura social, que está condicionado aos 

diferentes sistemas sociais. Assim, entende-se que a sociedade é responsável por 

privilegiar características e atributos do corpo: 

 

O corpo humano, para além de seu caráter biológico, é afetado pela 
religião, grupo familiar, classe, cultura e outras intervenções sociais. Assim, 
cumpre uma função ideológica, isto é, a aparência funciona como garantia 
ou não da integridade de uma pessoa, em termos de grau de proximidade 
ou de afastamento em relação ao conjunto de atributos que caracterizam a 
imagem dos indivíduos em termos do espectro das tipificações 
(NOGUEIRA, 1999, p. 41). 

 

O corpo está sujeito a receber atributos e características oriundas das 

construções sociais, sentidos e valores impostos pela sociedade. O contexto social 

atribuído ao corpo apresenta-se como elemento introdutório para analisar as 

interferências e imposições do corpo negro na sociedade. Percebeu-se pelo 

subcapítulos anteriores que o corpo negro era visto como objeto de exploração do 

homem branco na sociedade escravista, assim como a mulher negra adquiria 

também status de objeto sexual. À luz da história, o corpo negro foi e é visto como 
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corpo exótico, a ser explorado e modificado para se enquadrar nos padrões da 

sociedade eurocêntrica.  

Parte-se da concepção que é a partir da identidade que as culturas 

apropriam-se do espaço territorial (GOMES, 2002), assim cabe perceber o corpo na 

perspectiva escalar (SOUZA, 2013), bem como conceber o significado de território a 

partir de Haesbaert (2004). Para Haesbaert (2004), o território é compreendido por 

meio de relações de poder, as quais podem ser constituídas no sentido concreto ou 

de dominação do espaço. O sentido concreto é visto pela forma de dominação, 

normalmente usando a força para se apoderar do espaço, já no âmbito simbólico 

verifica-se sua apropriação, onde os elementos são naturalizados a partir da 

territorialidade. Nesse sentido, entende-se, analogicamente, que o corpo da mulher 

negra é visto como um território, que foi marcado historicamente por dominações e 

apropriações do homem branco dominante – o qual detinha e detém o poder. O 

corpo da mulher é cercado por imposições, as quais constituem sua identidade e 

memória social, que constroem sua imagem ao longo dos séculos, o qual se reflete 

no cabelo crespo. 

 

2.4.1 Cabelo Crespo como Poder 

 

Nas marcas históricas sobre o significado do cabelo nas sociedades, Quintão 

(2013) desenvolve uma análise sobre a produção de sentidos desempenhada pelo 

cabelo. O cabelo já foi enaltecido como elemento de beleza no Egito, como forma de 

sensualidade da mulher nos povos judaicos e mulçumanos, e posteriormente, para 

os cristãos. No século XVIII, na Europa, houve a ascensão do capitalismo e a moda 

ganha maior importância na aparência dos sujeitos. Nesse cenário, a valorização da 

aparência, em especial, da mulher torna-se um reflexo da condição social do seu 

marido. O exponencial investimento do cabelo e na aparência intensifica a força da 

moda, resultando em aberturas de salões de beleza e no surgimento da profissão de 

cabeleireiro. Para a autora, o cabelo reproduz sentidos individuais e coletivos por ser 

um elemento corpóreo que identifica e narra à história dos povos.  

Os sentidos produzidos podem ser vistos como reflexos das construções 

sociais vigentes nas sociedades. Conforme aponta Quintão (2013), o cabelo liso do 

branco europeu é considerado melhor ao cabelo crespo do negro, desde meados do 

século XIX. Nesse sentido, a autora afirma que há uma categorização de fenótipos 
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entre brancos e negros, os quais caracterizam os cabelos crespos como inferiores 

aos lisos.  

No período da escravidão nos Estados Unidos, era reforçada a escolha do 

cabelo liso em relação ao cabelo crespo. Os cabelos lisos representavam vantagens 

econômicas e sociais ao negro (QUINTÃO, 2013). Contudo, essa ação era 

associada a peles negras mais claras5, que poderiam caracterizá-los como livres. 

Como resultado houve uma hierarquização entre os escravos, no qual os de cabelo 

liso e tons de pele mais clara eram mais valorizados dentro do regime escravista.  

Na sociedade brasileira, o cabelo pode ser visto como elemento corpóreo que 

expressa o embate racial entre negros e brancos (GOMES, 2002). Essa visão 

também é fruto do regime escravocrata no país, o qual resultou em distorções 

sociais que ainda vigoram na sociedade, conforme já exposto neste estudo. Nesse 

cenário, elementos corporais dos negros são vistos como inferiores na sociedade, 

entre eles, o cabelo. Conforme aponta Gomes (2002), o cabelo crespo atribuído 

como “ruim” torna-se expressão do racismo e das desigualdades raciais. Para a 

autora, o cabelo torna-se objeto expressivo de significados culturais por demonstrar 

diferentes fases ao longo das décadas, isto é, “[...] cabelos alisados nos anos 60, 

afros nos anos 70, permanente-afro nos anos 80, relaxamentos e alongamentos nos 

anos 90 [...]” (GOMES, 2002, p.07). Para a autora, o cabelo crespo também assume 

a forma de signo, visto que sua linguagem exerce a função de comunicar as 

relações raciais presentes neste elemento. 

 Para Gomes (2002), abordar o cabelo como problemática social não dialoga 

somente com a estética estabelecida, mas abarca instâncias sociais e simbólicas 

dos sujeitos. Ademais, o cabelo é cercado pelas relações de poder intrínsecas na 

memória social brasileira, principalmente, para o povo negro: 

 

Ele é um dos principais ícones identitários para os negros. Porém, o cabelo 
sozinho não diz tudo. A sua representação se constrói no âmago das 
relações sociais e raciais. Pegar no cabelo é tocar no corpo. Cabelo crespo 
e corpo negro, colocados nessa ordem, são expressões de negritude. Por 
isso não podem ser pensados separadamente (GOMES, 2002, p. 09). 

 

A importância do cabelo como elemento que fortalece as origens negras é 

evidenciada a partir da luta dos movimentos negros. Essa ação surge como ato 

                                                           
5
 Essa prática fortalece a concepção do colorismo, o qual explica que os tons mais escuros de pele 

sofrem uma maior exclusão e discriminação na sociedade (BLOGUEIRAS NEGRAS, 2015).  
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político no mundo pós-moderno, o qual estabelece a valorização, a resistência e o 

orgulho de ser negro. Na década de 60, essa valorização é representada pelo 

movimento dos Direitos Civis e, principalmente, pelo movimento dos Panteras 

Negras, o qual  identificava o ato de alisar o cabelo como princípios coloniais 

(SANTOS, 2012). Seguindo este ideal, os movimentos negros da década de 70, 

combatem a rejeição imposta pelo processo de escravidão, bem como enaltecem o 

orgulho negro. Essa valorização perpassa pela beleza do negro e assume seus 

cabelos naturais com o black power.  

No Brasil, os cabelos crespos tornaram-se objeto de expressão para os 

movimentos sociais de luta e reconhecimento da identidade negra no mesmo 

período (BOTEZINI, 2014). A partir disso, surge uma nova ordem de valorização e 

aceitação do cabelo, sendo caracterizado como um ato político.  Contudo, persistia o 

discurso contrário imposto pela cultura dominante, consolidando um padrão de 

beleza como hegemônico: o de cabelo liso, loiro e olhos azuis (SILVA; BRAGA, 

2015) e, por sua vez, desqualificava o uso do cabelo armado e com volume. 

A partir de Lody (2004), pode-se compreender os cabelos como forma de 

comunicação, que manifesta a beleza e os padrões estéticos. Esse poderia ser 

considerado um território totalmente livre, se não existissem as imposições dos 

padrões à mulher. Os padrões são reforçados pelos conceitos de beleza, os quais 

são analisados por Umberto Eco (2004). O conceito de belo e feio é mutável ao 

longo dos séculos. Eles são modificados pelo tempo e cultura das sociedades, mas 

sempre houve a tentativa de colocá-los em padrões e modelos. Esse entendimento 

pode ser visto pela compreensão da beleza da mídia, criticada pelo autor pela 

padronização estabelecida, influenciada pelos padrões culturais das épocas. 

Entende-se que as mudanças provocadas nas sociedades corroboraram com as 

percepções de beleza e feiura atuais, assim como permitem que haja rupturas e 

estabelecimentos de novos sentidos, por exemplo, sobre o cabelo crespo. Afinal, a 

beleza é mutável e ressignificada pelos sujeitos.  

 As modificações estruturais do cabelo crespo, principalmente, com o 

alisamento relacionam-se com a não identificação positiva das características 

fenotípicas negras. Ressalta-se que o uso do cabelo natural não pode ser visto 

como estilo ou moda, mas como ato de libertação da imposição de padrões de 

beleza ao longo de um processo sócio-histórico, o qual não é simples. A aceitação 
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de suas características naturais, aliado ao entendimento da valorização de sua etnia, 

constitui-se como a união da ancestralidade com o mundo atual: 

 

Cuidar dos cabelos é antes de tudo cuidar da cabeça, um espaço 
profundamente simbólico. É, por extensão, cuidar da pessoa. Pentear os 
cabelos é um momento ritualizado de vivenciar tudo o que a cabeça 
representa para a pessoa e para o seu grupo. E, no sentido coletivo, é 
vivenciar o que cada penteado comunica em relação ao reconhecimento 
social, à identificação de uma festa, de um ritual religioso, da condição 
social, econômica e também sexual (LODY, 2004, p. 100). 

 

A valorização do cabelo natural surge como um movimento político e coletivo 

para as mulheres negras. Esse processo pode ser analisado pelo retorno do cabelo 

natural que interrompe o uso de produtos químicos, como alisamento, para mudar a 

estrutura capilar, o qual é denominado como “transição capilar”. Esse processo foi 

acompanhado no documentário Transition produzido pelo The New York Times em 

2012. Percebeu-se que o movimento de transformação já se consolidava nos 

Estados Unidos nesse período, relatado pela documentarista Zina Saro-Wiwa, que 

passava pelo processo e classificava o retorno ao cabelo natural como o movimento 

mais poderoso. No Brasil, a transição capilar tornou-se evidente em 2015, quando 

se percebeu a ampliação de mulheres negras usando seu cabelo natural. Esse 

processo sugere-se neste trabalho, ultrapassa o uso de produtos químicos nos 

cabelos, pois compreende a (re) descoberta das características físicas e identitárias 

da mulher negra: 

 

A construção da identidade das mulheres negras, em relação com o cabelo 
crespo, passou por processos de negação das características negras, de 
negação do corpo/cabelo. Processos que ocorreram por mecanismos de 
introjeção de inferiorização no ambiente escolar e familiar. Neles as 
mulheres negras aprenderam, como todo indivíduo social, a pensar os 
cabelos crespos enquanto ruins e de difíceis cuidados (SANTOS, 2012, p. 
17). 

 

No corpo é que se percebe a influência da cultura (BOTEZINI, 2014), que 

pode ser considerada a mudança de sentidos ao seu corpo. O ato de recusar esse 

estigma demonstra a busca de autoestima e do bem estar. Para tal fim, fez-se 

necessário demonstrar um aporte teórico e histórico acerca dos termos corpo e 

cabelo, os quais são carregados de produção de sentidos, principalmente, ao tratar-

se do negro.  



37 
 

A concepção do negro como inferior ao branco, conforme exposto ao longo 

do capítulo, resulta em consequências ainda vigentes na sociedade. A partir da 

contextualização do subcapítulo 2.1, compreendeu-se os principais pontos da 

trajetória da mulher negra desde a sociedade escravista à pós-modernidade. Nesse 

sentido, pôde-se identificar o cenário que corrobora com a visão negativa e 

estereotipada do seu corpo. Após isso, apresentou-se a resistência negra no 

subcapítulo 2.1.1 e um breve aparato conceitual sobre a interseccionalidade entre 

classe, raça e gênero a partir da mulher negra no subcapítulo 2.2. No subcapítulo 

2.3, analisou-se a construção da identidade negra, uma vez que suas características 

são consideradas como inferiores, oriundas da imposição do homem branco 

colonizador sobre o corpo negro. Além disso, demonstrou-se como forma de 

resistência a construção da identidade positiva que fortalece o orgulho negro. Por 

fim, mostrou-se que o cabelo está associado à ordem cultural, histórica e social das 

sociedades ao longo dos séculos, assim entende-se que as representações sociais 

do negro advêm deste processo.  

Esses mecanismos interligados desenvolvem uma análise sobre o que é ser 

mulher negra no Brasil, pois compreendem e justificam as imposições que o corpo 

da mulher negra ainda sofre na sociedade brasileira. Buscou-se nas construções 

históricas da mulher negra um elemento identitário e corpóreo para ser objeto de 

análise, tanto na mídia quanto nos grupos no site de rede social Facebook. Desse 

modo, entende-se a importância de abordar a comunicação na reprodução de 

estereótipos e discursos que se articulam como base para a formação da opinião 

pública.  
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3 O DISCURSO DA MÍDIA 

 

As relações de poder estabelecidas pelas instituições e atores sociais estão 

constituídas no discurso da mídia e são determinadas, de modo geral, pela classe 

dominante. Entretanto, na cultura da mídia, circulam também novas produções e 

sentidos acerca das diferentes problemáticas sociais, como no caso da mulher 

negra, com sua inserção neste ambiente. Esta abertura possibilita novas 

perspectivas para os estudos relacionados ao tema no âmbito da comunicação, pois 

se utiliza dos mecanismos de poder e do discurso midiático para produzir novas 

configurações em rede.  

 

3.1 DISCURSO E PODER NA MÍDIA 

 

Para Castells (2015), o poder é concebido a partir do controle da informação, 

que assim se estabelece e é mantido pelo exercício da dominação, apropriação e 

imposição dos indivíduos. O discurso é utilizado como ferramenta de difusão das 

relações de poder, isto é: 

 

O poder é a capacidade relacional que permite a um ator social influenciar 
assimetricamente as decisões do outro (s) ator (es) social (is) de formas que 
favoreçam a vontade, os interesses e os valores do ator que detém o poder. 
O poder é exercido por meio de coerção (ou a possibilidade de coerção) 
e/ou pela construção de significados com base em discursos por meio dos 
quais os atores sociais orientam suas ações (CASTELLS, 2015, p. 57). 

 

Já o contrapoder se constitui como movimento de resistência e mudança 

fomentado por atores sociais, que não se sentem contemplados nas pautas dos que 

detém o poder, e assim buscam uma nova configuração política para contrapor a 

ordem estabelecida. Os novos mecanismos de conteúdo e comunicação possibilitam 

aos movimentos sociais métodos de organização e engajamento utilizando a 

comunicação para partilhar mudança na mente dos sujeitos (CASTELLS, 2015). 

A mídia como instituição de poder simbólico torna-se importante difusora da 

opinião pública e pode ser considerada articuladora das transformações nas 

diferentes visões de mundo por meio do discurso. Para Charaudeau (2007), as 

mídias são instituições que utilizam os mecanismos da comunicação e da 

informação como forma de inseri-los na ordem econômica, tecnológica e simbólica. 
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Na perspectiva deste estudo, acentua-se o mecanismo simbólico, o qual exerce 

papel fundamental nesta análise, pois é o instrumento que evidencia as construções 

sociais e valorativas nas relações sociais dos sujeitos. Ressalta-se que os discursos 

produzidos pela mídia são importantes elementos informativos na sociedade, os 

quais estão acima das regras linguísticas, isto é: 

 

Resulta da combinação das circunstâncias em que se fala ou escreve (a 
identidade daquele que fala e daquele a quem este se dirige, a relação de 
intencionalidade que os liga e as condições físicas da troca) com a maneira 
pela qual se fala. É, pois, a imbricação das condições extradiscursivas e das 
realizações intradiscursivas que produz sentido. Descrever sentido de 
discurso consiste, portanto, em proceder a uma correlação entre dois pólos 
(CHARAUDEAU, 2007, p. 40). 

 

O discurso no âmbito da informação pode despertar novos sentidos e 

conhecimentos no interlocutor. Principalmente, quando emerge a estruturação das 

novas tecnologias da informação e da comunicação, que possibilita maior circulação 

dos discursos informativos estabelecidos pela mídia.  

Na concepção da mídia como poder simbólico, Thompson (2013) aponta que 

a comunicação e os conteúdos simbólicos estão presentes no âmbito social, 

especialmente, após o desenvolvimento do mundo moderno, no qual a mídia 

fomentou a constituição destes conteúdos. Para o autor, os sujeitos estão inseridos 

em campos de relações, que podem se estabelecer a partir de distintas posições, 

assim como podem se institucionalizar, ao seguir regras e padrões estabelecidos 

nesse relacionamento. 

 A partir da posição dos sujeitos dentro das instituições é que se desenha o 

campo de poder, assim “[...] o poder é a capacidade de agir para alcançar os 

próprios objetivos ou interesses, a capacidade de intervir no curso dos 

acontecimentos e em suas consequências” (THOMPSON, 2013, p. 38). O poder 

pode ser articulado e reproduzido na esfera social que contempla os indivíduos e 

suas ações, pois possibilita a manutenção das redes e relações dos sujeitos por 

meio de suas posições.  

O poder é expresso em distintas formas e ações. No que tange à 

comunicação, percebe-se a concepção do poder simbólico presente na mídia. Dessa 

maneira, esse pode ser visto “[...] na atividade de produção, transmissão e recepção 

do significado das formas simbólicas” (THOMPSON, 2013, p. 42). Essa atividade 
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está presente nas interações e troca entre os sujeitos no cotidiano, assim como 

interfere nos acontecimentos e ações desenvolvidas no âmbito cultural.  

Para Thompson (2013), os meios de comunicação na reprodução das formas 

simbólicas permitem que se estabeleça uma relação de codificação e decodificação 

entre o produtor e o receptor perante a informação e os conteúdos simbólicos 

impostos a esta. A partir disso, ressalta-se que a habilidade do processamento da 

informação, oriunda dos meios de comunicação, não torna o indivíduo totalmente 

passivo, como se imaginava nas primeiras teorias da comunicação, visto que essa 

produção de sentidos está condicionada também ao contexto cultural e simbólico 

que os sujeitos estão inseridos.  

Na concepção de Kellner (2001), a cultura da mídia faz parte da vida cotidiana 

das pessoas, sendo formadora da opinião pública, das construções sociais e 

identitárias. Atestando que: 

 

A cultura da mídia é industrial; organiza-se com base no modelo de 
produção de massa e é produzida para a massa de acordo com tipos 
(gêneros), segundo fórmulas, códigos e normas convencionais. É, portanto, 
uma forma de cultura comercial, e seus produtos são mercadorias que 
tentam atrair o lucro privado produzido por empresas gigantescas que estão 
interessadas na acumulação de capital. A cultura da mídia almeja grande 
audiência; por isso, deve ser eco de assuntos e preocupações atuais, sendo 
extremamente tópica e apresentando os dados hieroglíficos da vida social 
contemporânea (KELLNER, 2001, p. 09). 

 

A cultura da mídia demonstra os sujeitos de poder, pois legitima e estabelece 

os discursos que compreendem tal concepção. Para tanto, o autor adverte que 

compreender a cultura da mídia perpassa leitura política, visto que seus diversos 

elementos e mecanismos podem gerar efeitos políticos nos atores. Além disso, 

aponta que essa deve ser desenvolvida a partir da conjuntura social e histórica da 

sociedade.  

Segundo Kellner (2001), na mídia acontecem os tensionamentos da luta 

social, do controle do poder e de discursos ideológicos, visto que é uma instituição 

de poder simbólico. Essa lógica reforça a série de oposições binárias, que são 

enraizadas para instaurar privilégios, fortalecer o poder dos dominantes e 

estabelecer a desigualdade das forças dos dominados. Dessa maneira, constituem-

se subsídios acerca da dominação simbólica e coercitiva elucidadas no capítulo da 

história da mulher negra no Brasil, que podem ser compreendidos como 

mecanismos discursivos e de poder sobre si.  
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Para Carneiro (2003), os meios de comunicação são responsáveis pela 

construção e reprodução dos valores que constroem as representações sociais da 

mulher negra no imaginário social dos sujeitos, e por sua vez, de estereótipos. Além 

disso, a autora reforça a categorização imposta à mulher negra na mídia brasileira 

como a mulata e a empregada doméstica. Pode-se acrescentar a sambista, a 

funkeira, a faxineira, que a criam imagens e estereótipos sobre essa. E Santos 

(2005) aponta que se torna evidente a distinção feita pela mídia no modo como a 

mulher negra é retratada, isto é: 

 

[...] personagens secundárias, subempregadas, músicas de cunho racista, 
propaganda cuja intenção maior (camuflada, é claro!) é a de vender seus 
produtos através do convencimento de que a mulher afrodescendente tem 
por obrigação se igualar à branca, como se esta fosse um modelo a ser 
seguido; as músicas (se é que assim podem ser chamadas!) tendem a 
reafirmar, a todo momento, a impossibilidade de se conceber a negra como 
uma mulher bonita, interessante e inteligente, restando a ela como único 
atributo, as „qualidades‟ sexuais resultantes, também, de uma visão 
absolutamente preconceituosa (SANTOS, 2005, p. 02). 

 

A mídia pode ser compreendida como uma das instituições responsáveis pela 

manutenção e reprodução de estereótipos acerca do negro no Brasil. Assim, torna-

se uma importante instituição na busca de discursos positivos acerca destes. À luz 

da teoria das representações sociais, “[...] o estereótipo social é uma forma de 

categorização da realidade que possui uma forte coloração avaliativa e afectiva, 

frequentemente negativa, mas que também pode surgir com conteúdo positivo” 

afirma Baptista (2004, p. 09). Segundo a autora, o estereótipo, como elemento de 

comunicação, processa velozmente a informação, o que pode torná-lo rígido e 

inflexível ao longo da história social dos povos. Para ela, o estereótipo pode ser 

constituído por meio de textos, assim a linguagem aponta e o conduz, atuando na 

comunicação dos sujeitos e nas instituições sociais.  

Para Borges (2012), busca-se na articulação de novos discursos sobre o 

negro uma escala positiva a ser reproduzida. Partindo da análise da imagem da 

mulher negra na sociedade, a autora elenca construtos sociais e nomenclaturas da 

escravidão à contemporaneidade, que reforçam o imaginário social sobre essa, 

conforme já apontado nos capítulos deste trabalho. Segundo a autora, é a partir da 

constituição dos papéis que a mulher negra desempenha para a sociedade, que a 

mídia pauta sua comunicação. Compreende-se assim que a categorização instituída 
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pelos estereótipos no meio social enquadra as mulheres negras em papéis 

inferiorizados. 

Para Trindade (2005) a mídia exerce um papel racista, elitista e machista. Em 

sua concepção, a exclusão e a invisibilidade do negro causam visões de 

estranhamento e não pertencimento social, bem como tornam a representatividade 

uma luta a ser travada. Destaca-se que a visão da mídia, para a autora, é 

constituída a partir dos grupos dominantes da sociedade brasileira, os quais detém 

poder político e econômico para definir as pautas e formas de discussão das 

temáticas midiáticas. Essa situação não estabelece uma mudança no discurso da 

mídia frente ao negro e, por sua vez, mantém seus estereótipos negativos. Por isso, 

as relações de poder mantém o poder das mídias, porém abrem espaço para o 

exercício do contrapoder dos sujeitos, principalmente, com a ascensão das novas 

tecnologias da informação e comunicação, que possibilitam maior fluidez entre as 

mídias e a participação dos usuários.  

Para Santaella (2003), a cultura das mídias se articula entre a cultura das 

massas e a cultura digital estabelecendo uma fluidez na circulação da informação e 

sendo responsável pela ampliação dos mercados culturais e pela expansão do 

consumo. Pode ser compreendida como mecanismo analítico dos fenômenos das 

novas ordens globais, que descrevem as culturas contemporâneas. A fluidez 

articulada pela cultura das mídias faz com que as informações transitem entre as 

mídias, apresentando um deslocamento que não é específico dos meios massivos, 

assim a autora acredita que as mídias podem ser vistas como redes que estão em 

constante conexão. Essa nova cultura, introduzida pela cultura das mídias, 

possibilita uma maior diversidade, circulação e transforma os receptores em 

produtores, apresentadores e difusores de conteúdos. Pode-se acreditar que a 

articulação fomentada pela cultura da mídia aponta novos sentidos para o fazer 

comunicacional. 

Essa interligação e movimento entre as mídias resgata a participação popular. 

Para Jenkins (2008), esse fenômeno estabelece uma relação entre as novas e 

tradicionais mídias, assim como torna imprevisível a interação entre o produtor e o 

consumidor de mídia. Esse funcionamento assegura que todas as histórias sejam 

contadas e assim dá voz aos invisibilizados, como no objeto deste estudo. A partir 

dessa concepção, parte-se para a compreensão de cultura da convergência: 
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Por convergência, refiro-me ao fluxo de conteúdo através de múltiplos 
suportes midiáticos, à cooperação entre múltiplos mercados midiáticos e ao 
comportamento migratório dos públicos dos meios de comunicação, que 
vão a quase qualquer parte em busca das experiências de entretenimento 
que desejam (JENKINS, 2008, p. 29). 

 

Segundo o autor, a convergência não ocorre por meio dos aparelhos, mas por 

parte dos indivíduos e consumidores das mídias, que se relacionam e as 

transformam em participativas. Nessa visão, não há fronteiras que limitem o 

relacionamento, a interatividade e o espaço de colaboração dos indivíduos. Isto é, a 

circulação de informações depende da participação dos consumidores.  

Nessa perspectiva, Alakija (2012) reflete sobre os modelos globais de 

comunicação social, os quais são fatores para a construção de identidade étnica dos 

negros na América Latina. Para a autora, nesse processo, a comunicação articula-se 

como reprodutora de valores sociais, étnicos e estéticos e exerce a função de 

agente de reflexos de imagem, assim como contribui para a construção da 

identidade étnica.  

A mídia pode ser vista como agente de mudanças comportamentais sociais e 

culturais na sociedade. Na convergência da cultura midiática, identificam-se novas 

configurações de poder e atores sociais que buscam, a partir da comunicação, o 

compartilhamento de mensagens em âmbito social. Esse movimento é articulado, 

principalmente, por atores sociais que, alimentados pelas novas tecnologias da 

informação e da comunicação, encontram espaço para inserir suas pautas, assim 

articula-se as relações entre o poder e contrapoder da comunicação. 

 

3.2 O PODER E O CONTRAPODER DA COMUNICAÇÃO 

 

Há um processo de transformação em curso no que tange à relação de poder 

e contrapoder da comunicação, resultada da necessidade de um novo formato 

comunicacional que retrate os indivíduos de forma horizontal (CASTELLS, 2007). 

Neste trabalho, compreende-se a constituição dessa dinâmica a partir dos jornais de 

referências e dos grupos do site da rede social Facebook sobre a temática da 

transição capilar da mulher negra.  

De acordo com Castells (2015), o poder e o contrapoder se intercomunicam e 

estabelecem uma dinâmica dialética pela lógica do poder das instituições e pela 

resposta de indivíduos que percebem ou não os interesses representados pelos 
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detentores do poder. As relações de poder são desenvolvidas na mente dos sujeitos 

por meio dos processos de comunicação, baseadas nas instituições organizadas na 

sociedade. Para o autor, essa interação é fundamental para sua compreensão, visto 

que o impacto na mente humana reflete-se na dominação dos indivíduos em 

comparação à subordinação pela coerção. Porém, o autor argumenta que o poder 

não é onipotente, pois há sempre uma contraposição a sua manutenção. Assim, há 

o surgimento de uma nova ordem de poder, que tem a capacidade de provocar 

possíveis mudanças nas relações de poder institucionalizadas na sociedade, vista 

por Castells (2015) como contrapoder. Essa oposição pode ocasionar a fraqueza 

dos poderosos e resultar numa mudança nas relações de poder.  

Esse surgimento pode ser materializado para analisar as temáticas das 

mídias sobre a transição capilar da mulher negra neste estudo. O retorno do cabelo 

crespo provocado pela transição capilar pode ser compreendido como mecanismo 

de resistência aos padrões de beleza na sociedade, que colocam o cabelo liso como 

modelo a ser seguido. Conforme já apresentado anteriormente neste estudo, o 

cabelo crespo pode ser visto como o elemento do corpo negro que demonstra a 

resistência e a luta manifestada no contrapoder diante das instituições.  

O cabelo crespo é cercado de construções sociais que refletem o racismo e a 

imposição de padrões sobre o corpo negro, principalmente, nas sociedades oriundas 

do regime de escravidão. Conforme já exposto no capítulo acerca da história da 

mulher negra no Brasil, desde a constituição da sociedade escravista há um 

confronto discursivo por parte dos negros frente às imposições dos grupos 

dominantes ao seu corpo. Os atos de resistência organizados podem ser vistos 

como mecanismos de contrapoder às instituições constituídas na sociedade 

brasileira. As lutas para defender sua história social e cultural são travadas até hoje, 

pois não há mudanças significativas entre os grupos dominantes e os grupos 

dominados. Entretanto, a lógica do contrapoder permite que ocorram rupturas e 

tensionamentos acerca das temáticas negras inseridas na mídia como forma de 

contrapor a ordem das instituições de poder, as quais legitimam sua presença e 

manutenção social.  

Pode-se apontar que as estruturas do poder são formadoras dos grupos 

dominantes e dominados na sociedade brasileira submetida às relações de poder. 

Há uma concepção europeia, que legitima a organização hierarquizada e 

classificatória entre os povos distinguindo-os em superiores e inferiores, reforçadas 
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pelas diferenças sociais, culturais e étnicas dos povos presentes no Brasil. No que 

tange o objeto deste estudo, as consequências e manifestações dessa relação são 

abordadas por meio da interseccionalidade entre classe, raça e gênero discutida no 

capítulo 2.2 deste estudo. 

 A constituição de grupos é um importante elemento para as sociedades, 

conforme aponta Castells (2015), pois é nessa articulação que se elencam embates 

e diálogos entre os sujeitos. Entende-se o conceito de rede como “[...] um conjunto 

de nós interconectados” (CASTELLS, 2015, p. 66), que funcionam por meio de 

fluxos e processos de comunicação, sendo estruturados por sujeitos envolvidos com 

os programas nos sites de redes sociais, por exemplo, como a organização dos 

grupos virtuais acerca da transição capilar no site de rede social Facebook. O autor 

destaca que a constituição das redes está há séculos nas sociedades, exercendo 

maior força de modo vertical. Contudo, a relevância estabelecida nos centros sofre 

influência com o avanço das tecnologias da comunicação e informação, o que pode 

resultar numa força mais horizontal.  

 A partir disso, aponta-se a importância em estabelecer uma análise conjunta 

acerca dos jornais de referência escolhidos, Folha de São Paulo e Zero Hora, e nos 

grupos Transição Capilar – depoimentos e Transição Capilar – cabelos sem química 

no site de rede social Facebook por possibilitarem uma análise da fluidez e a troca 

de informações entre as mídias, o que resulta numa simultânea retroalimentação 

entre os discursos dos jornais e dos grupos no site da rede social Facebook. Esse 

movimento estabelece novos sentidos para a produção de discursos midiáticos, pois 

agora os assuntos abordados nos sites de redes sociais tornam-se pauta da mídia, 

assim como sua produção é discutida neste ambiente.  

 No que tange às mídias tradicionais, busca-se como objeto de estudo os 

jornais de referência, pois são consideradas mídias hegemônicas e formadoras da 

opinião pública. Nesse sentido, compor um objeto com veículos que atingem grupos 

dominantes na sociedade e que contam com a credibilidade de seus leitores, torna-

se de suma importância para perceber como se dá a construção temática acerca da 

mulher negra no país e, principalmente, do cabelo crespo, tema da análise deste 

estudo.  
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3.3 JORNAIS DE REFERÊNCIA  

 

 Desde os primórdios, a informação é a principal fonte de conquista e 

manutenção de poder na sociedade. Segundo Charaudeau (2007), as mídias da 

informação, como a imprensa, trabalham a partir de duas lógicas: a primeira é vista 

na base econômica, que estabelece a informação como mercadoria e assim as 

organizações atuam como empresas, e a segunda acionada pela ordem simbólica 

que as torna formadoras da opinião pública. Neste estudo, ressalta-se o exercício do 

poder simbólico que os jornais desempenham nas construções dos acontecimentos 

da sociedade, corroborando com a visão de valores sociais na população: 

 

O universo da informação midiática é efetivamente um universo construído. 
Não é, como se diz às vezes, o reflexo do que acontece no espaço público, 
mas sim o resultado de uma construção. O acontecimento não é jamais 
transmitido em seu estado bruto, pois, antes de ser transmitido, ele se torna 
objeto de racionalizações: pelos critérios de seleção dos fatos e dos atores, 
pela maneira de encerrá-los em categoria de entendimento, pelos modos de 
visibilidade escolhidos. Assim, a instância midiática impõe ao cidadão uma 
visão de mundo previamente articulada, sendo que tal visão é apresentada 
como se fosse a visão natural do mundo. Nela, a instância de recepção 
encontrará pontos de referência, e desse encontro emergirá o espaço 
público (CHARAUDEAU, 2007, p. 151). 

 

A informação possui função política e social na mídia, organizada mediante 

relações de poder. Na estrutura das representações da linguagem, aponta-se a 

função de instituição poder/contrapoder, estabelecida pelo autor. As instituições de 

poder são percebidas por meio de sua autoridade, constituída por sua posição de 

domínio na sociedade e configura-se como um discurso político. No entanto, a partir 

do controle e da força dos discursos de poder, surgem às instituições de 

contrapoder, as quais buscam contestar os discursos impostos pelos grupos 

dominantes.   

A mídia é considerada uma instituição simbólica que exerce função social na 

sociedade. Seu poder pode ser visto no objeto deste estudo, pelos jornais que são 

formadores da opinião pública, que possuem credibilidade e respaldo no âmbito 

social. De modo a analisar as temáticas produzidas sobre a transição capilar, os 

jornais de referência foram escolhidos por apresentarem as qualidades 

mencionadas. Zamin (2014) apresenta as características consideradas de um jornal 

de referência no Brasil, isto é: 
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[...] ter tradição, prestígio e credibilidade; servir de referência a outros 
jornais no próprio país; voltar-se para a política, a economia e os assuntos 
internacionais; ter como público um leitor competente do mundo público (as 
elites econômica e cultural), e possuir índices elevados de tiragem e 
circulação (ZAMIN, 2014, p. 931). 

 

Para a autora, a utilização do termo está presente na distinção ou oposição 

dos termos: popular e referência. De acordo com Amaral (2004), os jornais de 

referência e popular podem ser compreendidos a partir de suas matrizes, na qual a 

primeira segue a visão da matriz racional-iluminista, que se articula para 

corresponder aos interesses econômicos e políticos do jornal, sendo seu interesse 

servir ao cidadão. Já a segunda estabelece-se na matriz da dramatização dos fatos, 

buscando atender as camadas populares e sua rotina. Além disso, atesta que os 

públicos e os produtos dos jornais de referência e popular são distintos, pois os 

formatos atribuídos às notícias são estruturados por meio desta concepção.  

 Zamin (2014) evidencia que os jornais de referência são proponentes das 

agendas públicas e políticas presentes na esfera pública e privada, assim como 

estabelecem diálogo com o âmbito social, cultural e econômico, aproximando-os e 

produzindo sentidos por meio dos discursos da informação. Dessa maneira, as 

empresas que os desenvolvem são responsáveis pela sua configuração jornalística, 

assim constroem a orientação informativa do veículo.  

 Os jornais de referência assumem o papel de mediadores simbólicos, 

institucionais e empresariais na sociedade. Para Zamin (2014), os jornais de 

referência exercem função simbólica por meio do discurso produzido, que enaltece o 

conhecimento e torna-se referência por meio da representação apresentada. Para 

Thompson (2013), o poder simbólico é envolvido pelos indivíduos na troca 

comunicativa. Conforme explica o autor, os meios de comunicação incidem nos 

acontecimentos, na inferência em decisões dos interlocutores e no desenvolvimento 

das ações na sociedade.  

 No âmbito em que se articula a informação, pode se evidenciar que a função 

política e social dos produtos midiáticos está organizada mediante relações de 

poder. Com o poder simbólico exercido pelas instituições de comunicação e 

informação (THOMPSON, 2013), os jornais tornam-se produtores de discursos e se 

estabelecem como formadores de opinião na esfera social (ZAMIN, 2014), assim 

tornam-se objeto expressivo de análise neste trabalho. Além disso, os sites de redes 
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sociais passam a exercer influência no cotidiano da população, e dessa maneira, 

também compõem esse objeto de estudo.  

 

3.4 REDES SOCIAIS – AS COMUNIDADES VIRTUAIS EM REDE 

 

A Internet possibilitou uma nova ordem social, econômica e política nas 

relações de poder e contrapoder. Com o advento das novas tecnologias da 

informação e comunicação pode-se acompanhar a constituição de redes, 

principalmente, as estabelecidas nos sites de redes sociais. Essa formação 

possibilitou a criação de comunidades virtuais – vistas como grupos – como os 

estudados neste estudo, que podem ser compreendidos como agentes de 

transformação social e cultural frentes às relações de poder e contrapoder.  

Para Santaella (2003), as modificações travadas com a cultura midiática 

culminaram com a inserção dos computadores pessoais, onde os espectadores 

tornam-se usuários. Percebe-se uma transformação ao modo de recepção das 

informações, pois a rede contempla a interação entre os sujeitos por meio dos 

computadores. Desse modo, a internet cumpre um papel integrador com o advento 

da globalização, possibilitando a conexão de pessoas, a interação e a troca sem 

fronteiras. Para autora, o ciberespaço constitui-se como mediador das relações 

sociais, do modo de vida e da identidade dos sujeitos.  

Castells (1999) concebe a construção da sociedade em rede, vista pelo 

crescimento das redes interativas de computadores, que desenvolvem canais de 

comunicação e adquirem interferência na vida dos indivíduos. Para o autor, parte-se 

da concepção de que a cultura estabelece influência na comunicação e as 

transformações causadas pelas novas tecnologias da informação orientam o 

conjunto de valores da sociedade.  

Evidencia-se o surgimento dos modos de interação, troca e 

compartilhamento. Castells (1999) aponta que as novas tecnologias da informação 

integraram o mundo em redes, o que possibilitou a ampla criação de comunidades 

virtuais, as quais são estruturadas por objetivos comuns e a comunicação entre os 

indivíduos torna-se o enredo. Assim, o autor define que as comunidades virtuais “[...] 

são redes sociais interperssoais, em sua maioria baseadas em laços fracos, 

diversificadíssimas e especializadíssimas, também capazes de gerar reciprocidade e 

apoio por intermédio da dinâmica da interação sustentada” (CASTELLS, 1999, p. 
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445). Para o autor, a categorização do novo sistema de comunicação – que interliga 

diferentes modos de comunicação na rede – é a inserção e amplitude para todas as 

expressões culturais. Essa maneira de atuação auxilia no enfraquecimento do poder 

simbólico de enunciadores tradicionais, bem como rearticula o espaço e o tempo da 

humanidade.  

Nessa perspectiva, Santaella (2003) concebe as comunidades virtuais como 

grupos que se constituem a partir do interesse em comum conectados pelo 

ciberespaço. Essas podem ser vistas como conjuntos que fluem com flexibilidade 

por meio de redes, interligadas e espalhadas pelo mundo. Na organização dos 

sujeitos, estabelece uma nova configuração, na qual emerge uma ordem simbólica 

que interfere na identidade dos sujeitos culturais.  

 

Quando seres humanos se engajam em uma estrutura simbólica complexa, 
até um certo ponto, eles sincronizam ou harmonizam sua própria 
simbolização interna com essa estrutura. O resultado de estarmos imersos 
em um tal meio leva a uma gradual sincronização simbólica. Com isso, nós 
constituímos nossos próprios programas como seres sociais (SANTAELLA, 
2003, p. 125). 

 

Essas transformações constituídas com a comunicação mediada pelos 

computadores possibilitaram aos usuários a conexão, a comunicação e, sobretudo, 

a criação de redes no ciberespaço, oferecidas por meio dos sites de redes sociais 

nesse ambiente (RECUERO, 2009).  Para autora é nessa constituição que se 

estabelecem redes: 

 

Uma rede, assim, é uma metáfora para observar os padrões de conexão de 
um grupo social, a partir das conexões estabelecidas entre os diversos 
atores. A abordagem de rede tem, assim, seu foco na estrutura social, onde 
não é possível isolar os atores sociais e nem suas conexões (RECUERO, 
2009, p. 24). 

 

Pode-se ressaltar que o advento das novas tecnologias da informação e da 

comunicação possibilitou a comunicação mediada pelos computadores e a 

integração dos indivíduos em redes. Essas são organizadas por objetivos e 

interesses em comum, que se encontram na criação de comunidades virtuais 

(CASTELLS, 1999), as quais são constituídas pela interação, relação e laços sociais 

(RECUERO, 2009) no ambiente digital. Nesse espaço foi possível acompanhar o 

advento dos sites de redes sociais, que provocaram uma mudança no uso da 

Internet pelos indivíduos. Na mesma proporção, destacam-se por proporcionarem 
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uma troca de informações instantâneas entre os indivíduos. A partir disso, ampara-

se a escolha dos grupos de transição no site da rede social Facebook, uma vez que 

se constitui como espaço de troca e vivências entre as mulheres que estão ou já 

passaram pela transição capilar.   

Esse desenvolvimento promoveu uma mudança nas relações sociais, que 

possibilitou um ambiente que é construído a partir de valores sociais e culturais. 

Castells (2015) mostra que o ponto central para pensar o processo de individuação é 

compreender a autonomia dos grupos e afirma que os estudos acerca do uso da 

internet pelos indivíduos apontam o crescimento do empoderamento, da felicidade, 

da liberdade social, entre outras sensações de bem estar. Nesse sentido, o autor 

evidencia que o uso das redes sociais – estabelecidas nos sites de redes sociais, 

tornaram-se fonte para atividades com fins e mecanismos distintos.  

Para Alakija (2012), os sites de redes sociais são um canal que podem dar 

visibilidade e reconhecimento para os grupos não dominantes da sociedade, e por 

sua vez, não representados ou tangenciados na mídia tradicional. Assim, aponta as 

mídias afros, por exemplo, como mecanismos contemporâneos de enaltecimento da 

identidade, as quais percebem a Internet como difusora de mensagens de 

resistência e contrapoder. As novas tecnologias podem ser empregadas para 

auxiliar na mudança de padrões: 

 

Esse novo ethos, formado por atitudes positivas e valores construtivos como 
caminho de crescimento individual – emocional e social –, constitui uma das 
bases para se pensar o que parece já estarmos vivendo uma revolução 
estética, com o surgimento de uma nova mídia horizontal e solidária às 
diversidades versus a mídia intolerante e despótica (ALAKIJA, 2012, p. 142, 
grifo do autor). 

 

Os sites de redes sociais são importantes mecanismos de resistência aos 

padrões estabelecidos pelas instituições. Nesse ambiente, constituem-se os grupos, 

como os abordados neste estudo, sobre a transição capilar que estabelecem redes 

unidas por objetivos em comum (CASTELLS, 2015; RECUERO, 2009). Essas 

transmitem uma nova programação das relações de poder entre a mídia e os sites 

de redes sociais, pois não são estanques, elas interagem e interferem nos 

mecanismos de atuação de poder e contrapoder nas instituições.  
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3.5 AS RELAÇÕES DA REPROGRAMAÇÃO EM REDE 

 

 As relações estabelecidas pelo poder e contrapoder nas instituições das 

esferas públicas e privadas não são estáticas e inerentes às mudanças dos 

processos de constituição social, conforme aponta Castells (2015). No que tange ao 

objeto deste estudo, pode-se destacar que a transição capilar, como processo que 

proporciona o retorno dos cabelos naturais à mulher, foi objeto de transformações 

nas relações de poder e contrapoder oriundas de grupos sociais. A visão 

remanescente da sociedade escravista, que impõe à mulher negra enquadrar-se aos 

padrões eurocêntricos, começa a sofrer rupturas, ainda gradativas, mas que 

enaltecem suas características corpóreas.  

 Para o autor, a partir da inclusão de pautas ou projetos é que se estabelecem 

os enfrentamentos pelos atores sociais e concebe-se a produção de discursos, que 

orientam a mente dos sujeitos e suas ações na formação das redes de 

comunicação. Nesse sentido, aponta que a utilização da mente é central para 

partilhar mudanças e instaurar reprogramações nas redes, assim pode-se dizer que: 

 

Projetos e valores alternativos propostos pelos atores sociais que têm como 
objetivo reprogramar a sociedade precisam também passar pelas redes de 
comunicação para transformar a consciência e as visões na mente das 
pessoas a fim de desafiar os poderes constituídos. E é apenas atuando 
sobre os discursos globais por meio das redes globais de comunicação que 
esses atores podem influenciar as relações de poder nas redes globais que 
estruturam todas as sociedades (CASTELLS, 2015, p. 99). 

 

As mulheres negras em transição podem ser consideradas agentes do 

contrapoder às instituições sociais e políticas na esfera pública e privada. Seu 

protagonismo na busca de mudança social e cultural frente ao cabelo crespo pode 

ser compreendido no que Castells (2015) aponta como movimentos sociais e a 

mudança institucional deste ato como política insurgente.  

A compreensão das modificações pautadas pelo povo negro é dependente da 

mudança global e local estabelecida pelos discursos de poder e suas relações nas 

redes da sociedade. Entretanto, as transformações causadas nas instituições 

somente são possíveis quando ocorre a mudança de mentalidade entre os 

indivíduos, conforme aponta Castells (2015). Nesse aspecto, o autor destaca que as 

mudanças nas relações de poder podem ser estabelecidas nos territórios 

constituídos no âmbito local e global, articulados por meio de redes. Isto é:  
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A mudança, seja ela evolucionária ou revolucionária, é a essência da vida. 
Para um ser vivo, o estado de inércia é equivalente à morte. O mesmo se 
aplica à sociedade. A mudança social é multidimensional, mas em última 
instância depende de uma mudança de mentalidade, tanto individual quanto 
coletiva. A maneira como sentimos/pensamos determina a maneira como 
agimos. E mudanças no comportamento individual e na ação coletiva irão, 
gradativa, mas seguramente, provocar e modificar normas e instituições que 
estruturam as práticas sociais. No entanto, as instituições são cristalizações 
das práticas sociais de momentos anteriores na história, e essas práticas 
sociais são enraizadas nas relações de poder (CASTELLS, 2015, p. 353). 

 

Nesse apontamento, pode-se compreender que as instituições reproduzem e 

reforçam as práticas sociais estabelecidas da sociedade. Desse modo, o discurso 

midiático reproduz os valores enraizados na sociedade historicamente. É esse 

processo que coloca o povo negro como inferior ao branco e subestima suas ações 

orientadas por valores oriundos da sociedade escravocrata. Entretanto, quando os 

atores sociais buscam a resistência nesse processo de inferiorização à lógica pode 

ser invertida, e assim, os discursos da mídia tendem a reproduzir novas visões 

acerca do negro. Em outra perspectiva, os sites de redes sociais ao serem 

construídos e programados pelos mesmos sujeitos, também começam a 

reprogramar os discursos e relações de poder. Conforme aponta Castells (2015), as 

mudanças sociais e culturais são estabelecidas pela constituição de movimentos 

sociais, assim: 

 

Movimentos sociais são formados pela comunicação de mensagens de 
raiva e esperança. A estrutura específica da comunicação de uma 
determinada sociedade molda, em grande medida, seus movimentos 
sociais. Em outras palavras, os movimentos sociais e a política, insurgente 
ou não, surgem e vivem no espaço público. O espaço público é o espaço de 
interação significativa da sociedade, onde ideias e valores são formados, 
transmitidos apoiados e resistidos; espaço que, em última instância, se 
torna um campo de treinamento para ação e reação (CASTELLS, 2015, p. 
355, grifo do autor). 

 

Neste capítulo, apresentou-se o discurso e poder da mídia presente nas 

instituições, que são organizados pelos grupos dominantes na sociedade que detém 

o poder. Percebeu-se a relação do poder simbólico no discurso midiático, o qual 

pauta as informações dos meios de comunicação vistas neste estudo nos jornais de 

referência – os quais possuem credibilidade, tradição e são formadores da opinião 

pública. Entretanto, verificou-se que os discursos da mídia ainda carregam 

estereótipos negativos acerca do negro. De modo a contrapor esta lógica, emerge o 

contrapoder dos atores sociais, como no caso da mulher negra, contra as 
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instituições de poder para inserir suas pautas e projetos. Essa ação ganhou fluidez 

com o advento da cultura midiática, na qual os indivíduos tornam-se produtores e 

consumidores ativos. Nesse cenário, os sites de redes sociais tornaram-se 

ambientes de socialização e interação entre os indivíduos, que proporcionam a 

criação de comunidades virtuais para unir os assuntos em comum dos sujeitos. É 

neste contexto que surge a análise deste trabalho, numa nova configuração da 

comunicação provocada em rede, em que se pretende analisar suas dinâmicas à luz 

da transição capilar da mulher negra nos jornais de referência e grupos no site da 

rede social Facebook.  
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4 CABELOS EM TRANSIÇÃO 

 

A partir do referencial teórico abordado, pôde-se compreender o contexto 

social e histórico que cerca o corpo da mulher negra ao longo da história do Brasil, 

justificando-se assim sua escolha como objeto desse estudo. Essas atitudes 

configuraram-se no imaginário social dos indivíduos de diferentes maneiras, 

reforçados pela dinâmica entre classe, raça e gênero, que constitui as relações de 

poder e os mecanismos de opressão e diferenciação social. Em convergência 

demonstram como ainda a mulher negra é inferiorizada e vista como objeto a ser 

explorado frente aos grupos dominantes. Como resistência, o cabelo é um dos 

principais elementos corpóreos que expressa sua liberdade e enaltecimento da sua 

identidade, e assim, possibilita a abertura para estudos no âmbito da comunicação.  

Neste estudo, analisa-se a representação que os jornais e os sites de redes 

sociais proporcionam ao retorno do cabelo crespo com a transição capilar. 

Percebeu-se pela bibliografia que a produção discursiva da mídia estabelece 

sentidos, os quais são interpretados e (re) significados pelos sujeitos. Entende-se 

que o objeto deste estudo – os jornais de referência e os grupos no site da rede 

social Facebook – atende à convergência e à cultura das mídias nas últimas 

décadas, na qual se percebeu uma sinergia de conteúdos com as novas tecnologias 

da informação. Há uma retroalimentação entre os discursos da mídia e dos sujeitos, 

os quais se tornaram fluidos e podem transmitir uma nova produção de discursos 

acerca do cabelo crespo.  

Este capítulo apresenta, inicialmente, os procedimentos metodológicos desta 

pesquisa a partir da análise de conteúdo (AC) à luz de Bardin (2011). Na sequência, 

apresenta-se a inserção da transição capilar na mídia como objeto deste estudo, os 

materiais selecionados e os temas que emergiram desta análise. Para aprofundá-la, 

elegeram-se os dois temas com maior número de postagens nos grupos no site da 

rede social Facebook e das matérias nos jornais. 
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4.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

A metodologia utilizada nesta pesquisa está amparada na análise de 

conteúdo à luz de Bardin (2011). A análise de conteúdo pode ser vista como “[...] 

conjuntos de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das mensagens”, conforme 

aponta Bardin (2011, p. 44). Essa pode ser compreendida como método empírico 

relacionado a diferentes formas e aplicações no que tange às comunicações. Para 

tanto, a autora organiza o método da análise em três fases: a pré-análise, a 

exploração dos resultados e a interpretação e tratamento do mesmo. 

A pré-análise é a primeira fase do estudo, que corresponde à organização do 

que se pretende e contempla a escolha dos materiais de pesquisa, 

concomitantemente, com a formulação dos objetivos (BARDIN, 2011). Nessa fase, 

identificou-se o referencial teórico que ampara o tema deste estudo e a partir da 

pesquisa pelo termo “transição capilar” no site de pesquisa Google, verificou-se a 

presença do tema na mídia e nos sites de redes sociais. Percebeu-se a abordagem 

da temática em sites de notícias e a partir disso, optou-se por verificar sua 

exploração em jornais de referência impressos no país, atendendo a relevância e 

credibilidade destes como formadores da opinião pública. Os jornais escolhidos 

foram o jornal Folha de São Paulo para representar um veículo de abrangência 

nacional e o jornal Zero Hora como mídia local deste estudo.  

No período da pesquisa, identificou-se em sites e blogs6 a menção de grupos 

no site da rede social Facebook por mulheres que passaram pela transição como 

ambiente importante de participação e apoio. Por isso, o site de rede social 

escolhido foi o Facebook por possibilitar a organização de grupos e permitir o 

diálogo e discussões sobre temas de interesse entre os participantes.  A escolha dos 

grupos atendeu aos seguintes critérios: a) grupos com o maior número de membros 

e b) grupos que continham postagens dentro do período de julho de 2015 a julho de 

2016. A partir da busca pelo termo “transição capilar” no site da rede social 

Facebook foram encontrados 39 grupos. Destes, dois correspondem aos critérios 

delimitados: Transição Capilar – cabelos sem química, que contém 40.718 membros 

e Transição Capilar – depoimentos com 15.452 membros. O grupo Transição capilar 

                                                           
6
 Matérias que apresentam os grupos no site da rede social Facebook como comunidades virtuais de 

apoio às mulheres em transição: Souza (2015) e Freitas (2016). 



56 
 

– depoimentos é classificado como secreto, pois somente participantes podem 

encontrá-lo e verem suas publicações. A pesquisadora teve acesso ao grupo por 

indicações de mulheres que passaram pela transição capilar em seu circulo de 

amizades. O grupo Transição capilar – cabelos sem química é fechado, assim 

qualquer pessoa pode achá-lo, mas as publicações somente são vistas pelos 

membros. A pesquisadora solicitou acesso para participar do mesmo, quando 

passou pela transição capilar. 

O período escolhido para analisar o objeto desta pesquisa foi de julho de 

2015 a julho de 2016 devido à crescente abordagem da naturalização do cabelo da 

mulher negra estar em evidência na mídia, bem como pela midiatização, neste 

período, do retorno do cabelo natural com a Marcha do Orgulho Crespo7 que iniciou 

na capital São Paulo e contemplou outras cidades como Porto Alegre (RS), Belo 

Horizonte (MG), Brasília (DF) e Feira de Santana (BA). Cujo objetivo era valorizar o 

cabelo crespo e transmitir a mensagem pelo fim do racismo e discriminação social, 

que o cabelo crespo ainda sofre na sociedade. 

O crescente movimento dos cabelos naturais no país, conhecido como 

transição capilar – processo que consiste em interromper o uso de produtos 

químicos, que modificam a estrutura capilar do cabelo, torna-se referência nas 

mulheres negras por trazer novamente o cabelo crespo, enaltecido nos anos 80. 

Durante o período de transição, o crescimento dos cabelos naturais expõe os fios 

remanescentes da química junto com os naturais, assim as mulheres que passam 

pelo processo fazem o chamado big chop (BC), isto é, o “grande corte” que retira as 

partes com química e permanecem apenas os fios naturais.  

Percebeu-se que as mulheres negras que passavam pelo processo utilizavam 

os sites de redes sociais como Blogs, Vlogs, Youtube, Facebook, Instagram para 

compartilhar suas experiências, cuidados, técnicas e penteados, entre outros. Esse 

compartilhamento inicia pela falta de representatividade de mulheres negras com 

cabelos crespos na mídia, assim o ambiente digital proporciona visibilidade e dá voz 

às mulheres negras. Nesse período de pesquisa, percebeu-se a mídia abordando o 

retorno do cabelo crespo, o que expõe uma mudança, gradativa, perante a mulher 

                                                           
7
 Publicação em sites de notícias sobre a marcha do orgulho crespo pelo país. Essa teve seu primeiro 

ato em julho de 2015 e o segundo ato em 2016: Araujo (2015), Diário Gaúcho (2015), Bom dia Brasil 
(2015), G1 São Paulo (2016). 
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negra. Conforme pesquisa da A Ponte Estratégia8 realizada com 1200 pessoas no 

país, a tendência para os cabelos mudou de 2003 para 2016. Em 2003, o cabelo liso 

era a marca do país, hoje se percebe o cabelo crespo. Assim, reforça-se a 

justificativa deste estudo. 

A partir disso, foram traçados os objetivos deste estudo e analisados os 

conteúdos sobre o tema nos jornais e grupos no site da rede social Facebook. Nos 

jornais, utilizaram-se os sites Acervo Folha do jornal Folha de São Paulo e ZH Jornal 

Digital do jornal Zero Hora para buscar os termos que fazem referência à 

naturalização do cabelo crespo da mulher negra, utilizando-se as palavras-chaves 

“cabelo crespo”, “cabelo afro” e “cabelo cacheado” no período de julho de 2015 a 

julho de 2016. Englobaram o universo desta pesquisa: matérias e capas que 

continham esses termos e imagens de mulheres negras com cabelo naturalizado, 

totalizando 21 matérias, sendo dez do Jornal Zero Hora e onze da Folha de São 

Paulo. Nos grupos do Facebook foram contempladas postagens sobre o cabelo 

crespo da mulher negra e postagens com acima de 60 curtidas, o que resultou em 

114 postagens. Foram catalogadas 57 postagens em cada grupo.  

Com os materiais coletados, a primeira atividade desenvolvida foi à leitura 

flutuante, com o intuito de aproximar-se dos objetos e textos para compreender o 

que o material abordava (BARDIN, 2011). A partir disso, pôde-se estabelecer o 

corpus deste trabalho, e, assim estruturar a segunda fase que é a exploração do 

material.  

A segunda fase abordada por Bardin (2011) expõe a exploração do material, 

na qual se trabalha com a codificação e decodificação. Para tal fim, é necessário 

separar os materiais coletados e uni-los em unidades que permitem explorar uma 

característica do conteúdo. Nessa etapa estabeleceram-se, por meio das unidades 

de análise, os temas que se aproximavam seguindo o critério temático.  A partir das 

21 matérias dos jornais e das 114 postagens dos grupos, foram constituídos os 

temas e os subtemas deste estudo. Para estabelecer uma análise aprofundada de 

cada objeto, os temas elucidados nos jornais e nos grupos na rede social Facebook 

foram catalogados separadamente, os quais serão apresentados no próximo 

subcapítulo de composição da análise.  

 

                                                           
8
 Empresa de consultoria e pesquisa de mercado situada em São Paulo (A PONTE ESTRATÉGIA, 

2016).  
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4.2 A TRANSIÇÃO CAPILAR NOS JORNAIS E NOS GRUPOS DO FACEBOOK 

 

Neste capítulo serão apresentados os temas e subtemas catalogados na 

análise deste estudo. Primeiro, expõem-se os temas observados nos jornais e na 

sequência, mostram-se os temas e subtemas manifestados nos grupos de transição 

capilar no Facebook. Ressalta-se que se analisam os discursos expressos nos 

materiais, porém, para esta inferência, as imagens são importantes mecanismos 

para reforçá-los.  

 

4.3 JORNAIS: NOVOS TEMAS EM CONSTRUÇÃO  

 

Para constituir os temas de análise dos jornais Folha de São Paulo e Zero 

Hora realizou-se a leitura das 21 matérias publicadas. A partir da leitura flutuante e 

exploração do material (BARDIN, 2011), foram identificados unidades de sentidos 

nessas matérias, obedecendo à análise temática. Essas matérias apresentaram 

elementos relacionados ao cabelo crespo nos formatos de textos e/ou imagens. A 

partir dos temas e do sentido semântico estabelecido, emergiram os seguintes 

temas: empoderamento, racismo, moda, liberdade e cuidados, conforme se 

apresenta no gráfico 1. Na sequência, apresentam-se a segmentação por jornais, 

conforme mostram com os gráficos 2 e 3.  

Gráfico 1 – Temas Jornais: Zero Hora e Folha de São Paulo 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 
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Gráfico 2 – Temas Zero Hora 

  
Fonte: Elaboração da autora (2016) 

 

Gráfico 3 – Temas Folha de São Paulo 

 

Fonte: Elaboração da autora (2016) 

 

Quanto à classificação temática, observou-se que a categoria 

empoderamento foi a mais abordada em ambos os jornais, demonstrando o 

posicionamento que as mulheres negras estão construindo a partir do cabelo 

natural. Em especial, destacam-se as revistas sãopaulo, da Folha de São Paulo, e 

Donna, da Zero Hora, que apresentaram matérias de capa abordando o cabelo 

crespo. Após a classificação, constituem-se os temas com base nas 21 matérias 

catalogadas e assim, busca-se responder ao objetivo específico deste estudo que é: 

verificar como são produzidas as temáticas acerca da transição capilar pelos jornais 

Folha de São Paulo e Zero Hora no período delimitado.  

 

4.3.1 Empoderamento: das mulheres reais ao cabelo como identidade 

 

Em matéria da Zero Hora sobre o cabelo da mulher porto-alegrense, 

publicada na revista Donna, do jornal Zero Hora, nos dias 26 e 27 de março, foi 

convidado um hairstylist para verificar as tendências de cabelo nas ruas (ANEXO A). 
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A partir da análise do especialista, a matéria apresenta o cabelo da mulher porto-

alegrense como “[...] diversificado, demonstrando que os looks têm tudo a ver com o 

visual feminino daqui [Porto Alegre]”, conforme aponta a jornalista. Dentre os 

cabelos escolhidos, há uma mulher negra com cabelo crespo curto, e o visagista 

afirma que: “se antes existia uma busca feminina por ter cabelos lisos, agora o 

desejo é ser natural”. Essa fala demonstra que há uma tendência da mulher em 

assumir e valorizar os aspectos naturais do seu corpo. Com a transição capilar, a 

mulher negra retorna ao cabelo crespo, o que se torna um movimento de suma 

importância sobre seu corpo, pois rompe com aspectos negativos e impositivos e 

realça a valorização de suas características identitárias.  

Enaltecer a autoestima feminina com frases inspiradoras é o que a designer 

Carol Rossetti faz com suas ilustrações nos sites de redes sociais. Em entrevista 

para a revista Donna da Zero Hora (28 e 29 mar.), a designer conta que suas 

mensagens servem de incentivo e dialogam um pouco com o “[...] feminismo, 

diversidade e representatividade” (ANEXO B). Assim, se sente inspirada e motivada 

a valorizar as mulheres como elas são. Dentre as ilustrações publicadas na revista, 

encontra-se uma sobre o cabelo crespo da mulher negra, abordando a importância 

de valorizá-lo, mesmo com todos os preconceitos enfrentados por ela.  

Esta problemática é central no novo álbum visual da cantora Beyoncé, 

intitulado Lemonade. O seu lançamento é a capa do Segundo Caderno de Zero Hora 

(28 abr. 2016) - segundo a matéria, a obra aborda o “[...] empoderamento da mulher 

negra, condição feminina, negritude e violência”. A matéria faz uma análise sobre a 

mudança discursiva de Beyoncé, e assim traz como fontes um professor com 

trabalhos sobre cultura pop e uma ativista negra (ANEXO C). O professor aponta 

que o novo álbum faz “pensar questões de gênero e de raça” - essa análise é feita, 

pois conforme exposto no subcapítulo de interseccionalidade, ser mulher e negra 

numa sociedade que oprime mulheres e negros é duplamente doloroso. Para a 

ativista, o posicionamento da cantora ao assumir sua negritude estabelece uma 

ruptura ao “[...] embranquecimento das cantoras pop”, entende-se que ser negro é 

visto como ruim desde a sociedade escravocrata, assim sustenta-se o 

embranquecimento da população negra. Na matéria expõe-se o significado de 

Lemonade, o qual faz “[...] referência a um hábito dos escravos americanos que 

bebiam limonada acreditando que embranqueceria a pele”. Essa atitude realça a 

presença da negação das características negras entre os negros, as quais foram 
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reforçadas pela política de embranquecimento da população nos países oriundos do 

regime de escravidão, como no caso brasileiro, consolidado pelo projeto de 

miscigenação e pelo mito da democracia racial (ANDRÉ, 2008).  

A política de embraquecimento não se manifesta apenas no ideal de 

clareamento da pele negra, entende-se que o corpo é uma expressão de linguagem 

não verbal e sígnica (NOGUEIRA, 1999), e as formas como são utilizados o cabelo e 

as roupas transmitem uma mensagem. Assim, observa-se a capa da revista Serafina 

(29 nov. 2015), da Folha de São Paulo, que traz a jornalista Maria Julia Coutinho, 

conhecida como Maju, e segundo a matéria, “[...] reconhecida como símbolo da nova 

informalidade do telejornalismo na TV aberta” (ANEXO D). Maju apresenta a 

previsão do tempo no Jornal Nacional da Rede Globo, no qual aparece com seus 

cabelos crespos soltos. Contudo, na capa da revista, Maju aparece com seu cabelo 

preso com coque e vestindo roupas que não se assemelham ao estilo da jornalista 

do Jornal Nacional.  

Essa mudança causou estranhamento na própria jornalista, que ao ser ver 

nas fotos de seu primeiro ensaio de moda afirmou: “[...] nossa, é outra pessoa. Não 

sou eu”. A jornalista ressalta que “causou-lhe estranhamento, além das roupas 

estampadas e de grifes estrangeiras, o cabelo, naturalmente encaracolado e sempre 

solto, preso em um coque”. Essa ação da revista representa as imposições e 

intervenções dos grupos dominantes sobre o corpo negro, desde o período 

escravocrata e que persiste ao longo dos séculos. Por ser considerado um corpo 

exótico e visto como objeto, o corpo da mulher negra foi submetido à análise 

científica e à mão de obra trabalhista, além de seguir os padrões eurocêntricos 

impostos pelos homens brancos, conforme apontam Schumaher e Vital Brazil 

(2007).   

As imposições sobre o corpo da mulher negra tornaram-se ocultadas ou sutis 

na sociedade, mas ainda se manifestam quando analisados o modo como a mulher 

negra é retratada na mídia. Para evidenciá-las, comparam-se duas imagens 

retratadas em épocas e conjunturas políticas distintas, mas que expressam a 

semelhança da intervenção ao corpo da mulher negra pelas convenções sociais, isto 

é: roupas elegantes, cabelo escondido e usando jóias para completar o seu visual, 

conforme ilustram as figuras abaixo: 
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Figura 3 – Mulher Negra Século XIX                        

 

Fonte: Schumaher; Vital Brazil (2007) 

Figura 4 – Mulher Negra Século XXI 

 

Fonte: Acervo Folha (2016)  
 

 Libertar-se das imposições de uma sociedade que a percebe como sujeito a 

ser enquadrado em padrões, principalmente eurocêntricos, exige um processo de 

autoconhecimento e identificação das suas características como belas. Conceito que 

é relativo e mutável ao longo dos séculos, o qual segue as mudanças sociais (ECO, 

2004). Por isso, o cabelo pode ser considerado o principal elemento corpóreo, no 

qual se compreende a aceitação de seus traços fenotípicos e ao ser alvo de críticas, 

resulta numa distorção de beleza natural na mulher negra. Na matéria “orgulhosa 
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das madeixas crespas, Maju confessa ter caído na tentação da chapinha na 

adolescência por ter dificuldade de aceitar seu cabelo”. O processo de alisamento 

torna-se o primeiro ato de refúgio para enquadrar-se em padrões impostos para à 

mulher negra. Por sua vez, assumir seu cabelo natural talvez seja visto como um 

empoderamento de si e de seu corpo, que dialoga com a sua identidade. 

 Encontrar o poder e a força para aceitar-se é um ato político e de resistência. 

Power girl é o título de matéria curta, publicada pela Folha de São Paulo (07 mar. 

2016). O texto enaltece o poder da mulher negra com sua autoestima elevada e pela 

resistência frente à sociedade parisiense exposta na matéria (ANEXO E). Na 

Semana de Moda de Paris, o jornal Folha de São Paulo entrevistou uma estudante 

negra da Esmod – uma das escolas de moda mais tradicionais da França, na qual 

destacou que a jovem “[...] é uma das poucas negras na semana de moda a apostar 

no cabelo black power”. Essa concepção expõe a predominância da cultura 

eurocêntrica no mundo da moda. Sobre a organização de resistência, a estudante 

diz: “[...] aqui não há um movimento de orgulho negro como nos EUA”.  

 A concepção de Lola, a entrevistada, traz elementos importantes para 

compreender a associação que o cabelo crespo tem como signo de luta política. A 

importância que os movimentos da década de 60-80 exerceram nos Estados Unidos, 

(SANTOS, 2012), evidencia a onipresença que os movimentos sociais exercem 

como agentes de transformação com suas pautas na mente dos sujeitos, o que pode 

resultar em mudanças significativas no imaginário social. Para isso, a utilização das 

redes de comunicação, agindo no compartilhamento das pautas dos movimentos em 

escala global, estabelece uma ampliação dos ideais como ocorreu no caso 

brasileiro. Enquanto os movimentos nos Estados Unidos estavam articulados na 

defesa dessa pauta, no Brasil acontecia o mesmo, o que evidencia a força que a 

organização de movimentos em rede pode resultar em escala global, conforme 

aponta Castells (2015).  

O orgulho do cabelo crespo pode ser considerado um mecanismo de 

valorização identitária. Por isso, quando Lola afirma que: “[...] levanto o cabelo para 

ter orgulho de mim mesma”, está transmitindo um discurso acerca de si e definindo 

seu espaço identitário com a valorização do cabelo crespo (SILVA, 2010). Em outra 

perspectiva, assumir o cabelo pode ser visto como ato político diante das 

imposições, padrões e construções sociais que cercam o cabelo crespo, 

principalmente, evidenciados com o racismo.  
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Em matéria publicada no jornal Folha de São Paulo (25 jun. 2016) aborda-se 

a programação de Festival em São Paulo que reúne diversidade (ANEXO F). Neste, 

há uma breve menção ao filme Kbela9 de Yasmin Thayná que, segundo a matéria 

“[...] traz à tona, buscando uma linguagem poética, uma mulher negra que se liberta 

de imposições estéticas”. Percebe-se que é ressaltado no texto o pleito da liberdade 

sobre o corpo negro, destacando a estética, pois é a partir dela que se impõem os 

padrões de beleza e, por sua vez, pode ser visto como elemento visível do seu 

empoderamento. Aponta-se o cabelo liso como padrão hegemônico de beleza para 

os cabelos, tornando o cabelo crespo – por diversos fatores já mencionados – como 

inferior.  

A representatividade da mulher negra na mídia torna-se um importante 

elemento de combate aos padrões, como evidencia a entrevista da jornalista Maju 

para a revista Serafina - ela comenta que “[...] seus fios deixaram de ser retos 

quando ela se deparou com uma modelo cheia de trancinhas na capa da revista 

„Raça‟ e resolveu adotar o visual”. Quando se coloca a negritude em evidência nos 

discursos midiáticos, de modo valorativo, expõe-se o enaltecimento das 

características negras e rompe-se o modelo de padronizações do liso, como no caso 

da rapper Mc Soffia, que o jornal Folha de São Paulo enfatiza em nota sobre seu 

show: “[...] a cantora exalta sua pele negra e seu cabelo crespo em suas músicas” 

(ANEXO G). Em matéria realizada pela Serafina, Maju sustenta essa visão: “À 

medida que a gente não é mais invisível, que não faça só papéis de empregada [na 

dramaturgia], que faça a diferença em diversas áreas, as pessoas vão se 

acostumando”. Essa perspectiva de produção de discursos positivos acerca da 

mulher negra (CANTO; SILVA, 2009) resulta no seu empoderamento e na 

valorização dos discursos positivos acerca de si, de sua identidade e da sua 

naturalização perante a sociedade.  

 

4.3.2 Moda – Ruptura de padrões, sim! 

 

Ao longo deste estudo, torna-se recorrente o uso da palavra padrões, os 

quais estão associados, principalmente, à beleza do corpo com o cabelo. A indústria 

                                                           
9
 Kbela é um curta produzido e interpretado por mulheres negras, que trata da afirmação e relação da 

desta com seu cabelo, evidenciando situações passadas pelas imposições no seu corpo, como o 
processo de embranquecimento. Esse expõe uma linguagem não verbal e poética ao tratar do tema 
(GLOBO NEWS, 2015).  
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da moda é uma das principais responsáveis por estabelecê-los na sociedade. E, 

apesar de seguir trabalhando com modelos de beleza inatingíveis para a maioria das 

mulheres, percebe-se um diálogo a favor do enaltecimento do cabelo crespo vindo 

pela moda. Nas matérias analisadas, emerge a temática “moda” com a presença de 

editoriais que apresentam modelos negras com cabelo crespo. Na edição especial 

Donna Teen (30 abr. e 01 maio 2016) consta matéria intitulada black divas, que faz 

referência as cantoras negras consideradas ícones da música pop: Beyoncé e 

Rihanna (ANEXO H). A matéria aponta que elas são “[...] grandes ícones do estilo 

da moda hoje”. Além de ser representativo para mulheres negras, o que chama a 

atenção na matéria, é a presença em destaque de uma jovem negra com seu cabelo 

natural, o que dialoga tanto com a referência de black divas, quanto pela recorrente 

presença de mulheres negras voltando a valorizar seu cabelo crespo. Na conjuntura 

histórica, o termo black englobava o movimento black power da década de 60 nos 

Estados Unidos, que enaltecia o cabelo natural dos negros; além de associar negra 

(black) com a palavra divas, estabelecendo também uma produção de discursos 

positivos sobre a mulher negra.  

A circulação de discursos valorativos sobre a mulher negra pode ser 

identificado também na inserção de imagens. Em matéria publicada na revista 

Donna (02 e 03 jul. 2016), encontra-se novamente uma jovem mulher negra com 

cabelo crespo e neste, percebe-se um segmento editorial diferente, no qual o 

elemento principal é o couro, conforme evidencia o título “Couro da cabeça aos pés”, 

o qual faz referência ao look da modelo (ANEXO I). Em comparação com a matéria 

mencionada acima, há uma mudança de linguagem e de direcionamento de público 

leitor, e mesmo nestes percebe-se a mulher negra como único sujeito de destaque. 

Nas matérias apresentadas sobre moda, há a predominância da imagem da mulher 

negra com cabelo natural, o que demonstra uma nova ordem de visões e discursos 

que estão se constituindo. 

 

4.3.3 Cuidados – Enaltecimento da mulher negra 

 

A “beleza negra” intitula a matéria publicada na revista Donna (23 jul. 2016), 

que enaltece as características negras como positivas perante os leitores e traz 

especialistas em pele negra e cabelo crespo para dar dicas (ANEXO J). O texto 

inicia reforçando que o corpo negro necessita de “[...] cuidados específicos [...] um 
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desafio comum é dar conta, ao mesmo tempo, dos efeitos do ressecamento e da 

oleosidade”. Para falar sobre cabelo crespo, há a presença de duas fontes: uma 

dermatologista e uma cabeleireira de salão especializado em cabelo crespo, assim 

há um diálogo entre a explicação do cabelo crespo e das técnicas para mantê-lo 

bem cuidado. A dermatologista explica que: “[...] o cabelo afro costuma ser mais 

oleoso na raiz e quebradiço perto das pontas devido à diminuição da queratina”, 

assim para cuidá-lo, a cabeleireira “[...] indica tratamentos que reponham a queratina 

dos fios”. Essa atitude mantém-se com a pele, mas neste momento a 

dermatologista, especializada em pele negra, comenta sobre o seu funcionamento. 

Há uma explicação sobre os cuidados com o rosto, que “[...] costuma ser mais 

oleoso devido a um maior número de glândulas sebáceas” e, assim há a 

necessidade de cuidar o surgimento de acne, um dos problemas de pele mais 

frequentes entre mulheres negras. Percebe-se que há uma preocupação da revista 

em ser didática e procurar fontes especializadas nos elementos corporais 

analisados, além de reforçar a valorização da beleza negra. Por isso, os cuidados 

com a pele e cabelo são fonte de seu enaltecimento.  

 

4.3.4 Liberdade – A busca contínua 

 

A liberdade torna-se pleito de mulheres e homens negros historicamente na 

sociedade. Após séculos de submissão pelas imposições do poder, busca-se no uso 

do cabelo crespo uma nova forma de enaltecer e lutar pela liberdade. Com uma 

matéria de página sobre sua carreira, publicada no jornal Folha de São Paulo (01 

maio 2016), a atriz da Rede Globo Cacau Protásio “[...] levanta a bandeira da 

autoestima”, segundo a matéria (ANEXO K). Essa frase corresponde ao texto de 

apoio do título, que demonstra o orgulho do seu corpo e cabelo. A atriz conta que os 

cabelos “[...] sempre foram fonte de insegurança, e que isso diminuiu um pouco 

depois que começou a usar perucas. Para ela, ter cabelo crespo, „graças a Deus‟, 

nunca foi problema”. Segundo a atriz, essa insegurança ocorria pois: “[...] não 

conseguia deixar ele [cabelo] do jeito que eu queria”, mas afirma que o cabelo 

sempre foi motivo de orgulho e até suas perucas são black.  

Ao longo da entrevista, identifica-se pelo texto que a atriz procura passar 

pelas adversidades de sua carreira com bom humor. No entanto, percebe-se em 

trechos, que este início era incerto e somente após o sucesso em „Avenida Brasil‟, 
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novela transmitida pela Rede Globo, é que começaram a aparecer trabalho estáveis 

para a atriz. Da empregada doméstica interpretada no folhetim à “[...] empresária 

Ivone, sua personagem no filme „Gostosas, Lindas e Sexies‟, representa uma 

mudança de rumo na carreira”, de acordo com a matéria. Mas, a atriz reitera: “[...] 

agora quem sabe algum outro autor vê que posso fazer outra coisa?” Percebe-se na 

fala da atriz, que mesmo colhendo frutos do sucesso, ainda identifica que há uma 

desconfiança de autores/escritores em sua atuação, o que dá ênfase para os 

estigmas e estereótipos ainda enfrentados pela mulher negra no Brasil, conforme se 

evidenciou no primeiro capítulo deste estudo. 

Em matéria publicada no jornal Folha de São Paulo (12 fev. 2016), aborda-se 

a repercussão da apresentação da cantora Beyoncé no Super Bowl – um dos 

maiores eventos nos Estados Unidos – com a música Formation (ANEXO L). 

Segundo a matéria, percebe-se na letra da música que o grito de liberdade ecoa de 

formas diferentes, “[...] a cantora exalta a própria negritude, cantando sobre seus 

pais do Alabama e de Louisiana, seu cabelo afro e o nariz avantajado”. Essa nova 

abordagem da cantora, segundo a matéria, é “[...] celebrada como hino do orgulho 

negro” nos sites de redes sociais. Por isso, conforme aponta a análise da 

antropóloga e historiadora, Lilia Moritz Schwarcz, consultada na matéria, “[...] a letra 

de „Formation‟ é de um lado, um hino a favor da autoestima negra, mas, sobretudo, 

beyoncé mostrou que ser negro está na „moda‟, mas custa caro”. Enquanto enaltece 

o orgulho negro, a matéria aponta que a cantora faz críticas à violência policial 

contra negros nos Estados Unidos, muitas vezes, resultando em mortes. As matérias 

evidenciam que a liberdade é um pleito dos negros no mundo. Torna-se uma busca 

contínua, pois aponta que ainda há um longo processo da real liberdade de padrões 

sendo travada. Por isso, os tensionamentos acerca da condição negra no mundo 

são essenciais para dar-se início ao combate.  

 

4.3.5 Racismo: Ainda precisamos falar sobre isso! 

 

Como elemento visível do corpo negro, o cabelo é o elemento corpóreo que 

manifesta o racismo ocultado nos sujeitos. Esse tema emerge de matérias que 

evidenciam a discriminação racial sendo exposta em relatos na mídia impressa. Em 

coluna sobre literatura do jornal Folha de São Paulo (23 jul. 2016), há um nota de 

divulgação do livro da cineasta Yasmin Thayná, que produziu o curta Kbela, sobre o 
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lançamento do seu primeiro livro Cartas ao meu pai branco (ANEXO M). Segundo a 

matéria, “[...] ela narra situações machistas e racistas que sofreu no Rio de Janeiro – 

inclusive o dia em que tentaram atear fogo ao seu cabelo em um ônibus”. O cabelo 

crespo, atribuído com conotações negativas, expressa o racismo e as desigualdades 

raciais (GOMES, 2002). Essa atitude sofrida pela cineasta demonstra que o racismo 

está associado ao cabelo crespo, pois as características negras no Brasil – como 

cabelo crespo, lábios e nariz – são consideradas como ruins e inferiores, resultado 

das construções sociais vigentes na sociedade desde o período escravocrata.  

Em matéria do jornal Folha de São Paulo (16 ago. 2015) aponta-se a filha 

mais velha, Malia, do Presidente dos Estados Unidos, Barack Obama, com seu 

estilo e sua legião de fãs (ANEXO N). Segundo a matéria, a popularidade da jovem 

inicia pelos diferentes estágios que fez, mas torna-se evidente “[...] quando uma foto 

em que aparecia usando camiseta do coletivo rap Pro Era foi vazada supostamente 

sem o consentimento da Casa Branca”. Essa imagem gerou nas pessoas uma 

surpresa ao saber que ela era “descolada”, mas houve quem comentasse que a foto 

ganhou “[...] dimensão porque ela aparecia o cabelo sem escova”. Isso porque 

Michelle Obama e suas filhas sempre aparecem na mídia com “os fios perfeitamente 

alisados”. De acordo com a matéria, quando Malia tinha, nove anos, foi vista em 

Roma com cabelo crespo, a foto repercutiu “[...] pela internet acompanhada de 

comentários por veze racistas. Desde então, escassearam as ocasiões em que 

Malia se deixou ser vista sem escova”. Essa situação ocorrida com a jovem 

demonstra como o racismo associado ao cabelo, articulado com palavras 

depreciativas, faz com que as mulheres desejem alisá-los. Além de refletir uma 

cultura eurocêntrica, ainda vigente, que consolida o cabelo liso e loiro, olhos azuis 

como padrão de beleza (SILVA; BRAGA, 2015).  

De forma analítica, o jornal convida um professor da Universidade da cidade 

de Nova York e uma ativista para comentarem o racismo associado ao cabelo 

sofrido por Malia. O professor alega que “[...] mesmo sendo filha do presidente da 

República, ela sente o racismo”. Essa percepção é incisiva quando afirma que: “[...] 

ela não enfrentará o que a maioria dos negros enfrenta. O que ela vai enfrentar é o 

olhar de raiva de indivíduos que não se sentirão confortáveis com uma pessoa negra 

na sua condição social e econômica”. Ressalta-se neste trecho uma percepção 

distorcida do professor, pois ele não percebe que o que a maioria dos negros 
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enfrenta é racismo, e será o mesmo que a jovem enfrentará. A diferença é que por 

sua posição e condição social e econômica, essa manifestação será velada.   

Após contar uma situação racista que sofreu com seu cabelo, a ativista 

comenta que acha normal a jovem usar o cabelo alisado, e ressalta que nos Estados 

Unidos, as mulheres negras usam o cabelo liso por gosto, mas adverte que “[...] 

algumas relatam ter problemas no emprego se aparecem com o cabelo natural”. 

Percebe-se que as fontes utilizadas pelo jornal tocam no tema de modo superficial, 

pois não problematizam os motivos pelos quais as mulheres negras usam o cabelo 

liso. Essa justificativa se torna evidente quando a ativista comenta de casos de 

preconceitos, como o sofrido por Malia, e pela repressão no trabalho, mas não é 

discutida por eles afundo, apenas percebe-se ao analisar os sentidos do texto. Em 

outra perspectiva, cabe ressaltar que pela sua visibilidade e credibilidade perante a 

opinião pública, Michelle Obama também já foi criticada por mulheres negras por 

seguir alisando seu cabelo, atitude vista como negação identitária dos seus traços, 

uma vez que por sua posição poderia ser uma defensora dos cabelos crespos.  É 

importante frisar que o objetivo deste estudo não é estabelecer uma padronização, 

mas demonstrar os efeitos ocasionados pelo padrão liso para a mulher negra.  

Percebeu-se ao longo deste subcapítulo que a mídia impressa tradicional e de 

referência (ZAMI, 2014) está desempenhando novos papéis discursivos e simbólicos 

na construção do imaginário social do negro. Se no início do século XX, a imprensa 

negra desponta como canal para abordar a temática negra e denunciar o racismo e 

discriminações sofridas pelos negros, como no jornal O Exemplo, hoje, percebe-se a 

mídia tradicional também tratando destas questões, embora que nem sempre com a 

profundidade e recorrência necessária. Essa visibilidade é conquistada com 

dificuldade, tendo em vista o mito da democracia racial que ainda está em voga, pois 

as discussões sobre o racismo amparam-se na pluralidade racial e cultural que o 

país possui o que resulta na negação da problemática. Mas, há o surgimento de 

canais fora dos meios tradicionais de comunicação que começam a encontrar 

espaço e temáticas para causar a mudança, como no caso dos grupos no site da 

rede social Facebook. 
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4.4 REDES SOCIAIS – GRUPOS DE TRANSIÇÃO NO FACEBOOK 

 

Os grupos no site da rede social Facebook totalizaram 114 postagens. A partir 

da leitura flutuante e exploração do material (BARDIN, 2011), foram identificadas as 

unidades de sentidos nestes conteúdos, obedecendo à análise temática. Os grupos 

escolhidos, seguindo os critérios, foram Transição Capilar – cabelos sem química, 

criado para trocas e discussões acerca da transição capilar e questões relacionadas 

à estética negra, e Transição Capilar – depoimentos, que se apresenta como um 

espaço para acolher mulheres que desejam parar de utilizar produtos químicos no 

cabelo. 

As postagens presentes nestes grupos formaram os seguintes temas: a) 

incentivo que contempla os subtemas: b) cuidados, c) referência e d) relato; o tema 

e) pós-bc, que apresenta os subtemas: f) antes e depois e g) aceitação e o tema i) 

liberdade. Por se tratar de um grupo em uma rede social com políticas de 

privacidade, não serão expostos os nomes e rostos das participantes dos grupos. 

Abaixo está o gráfico 4 com a composição dos temas somados com os subtemas, 

que foram formados nos dois grupos do Facebook. Na sequência apresentam-se os 

temas correspondentes a cada grupo nos gráficos 5 e 6: 

 

Gráfico 4 – Grupos de transição no Facebook 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2016) 
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Gráfico 5 – Grupo Transição Depoimentos  

 
Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 

Gráfico 6 – Grupo Transição Sem Química 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2016) 

 

Em relação à classificação temática, percebeu-se que o tema “incentivo” 

apresenta o maior número de postagens nos dois grupos, que emerge pela natureza 

de inspiração que os materiais expressam. As mulheres que fizeram as postagens, 

em sua maioria, utilizaram suas fotos no processo de transição ou imagens de 

mulheres com cabelos cacheados e crespos transmitindo esta mensagem. De modo 

a contemplar as especificidades dos grupos de análise, serão apresentadas nos 

próximos subcapítulos os temas e subtemas que foram constituídas com base nas 

114 postagens e assim, busca-se responder ao seguinte objetivo específico: 

compreender os principais temas produzidos no processo de transição capilar da 

mulher negra nos grupos escolhidos. Cabe ressaltar que diferente dos jornais, que 

trazem explicações e matérias didáticas sobre a temática, os grupos funcionam 

como ambiente de acolhimento e incentivo por quem já conhece o processo. Além 
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disso, por se tratar de uma linguagem mais informal e para não perder os sentidos 

depositados, seus textos serão postados na íntegra, sem correção dos eventuais 

equívocos gramaticais ou de digitação.  

 

4.4.1 Incentivo: Seguimos 

 

Essa categoria aflora pela inspiração e apoio que as participantes dos grupos 

expressam nas postagens. Esses textos enaltecem a beleza e elevam a autoestima 

das participantes que estão na transição capilar, utilizando mensagens motivadoras 

por compreenderem as incertezas ao longo do processo, como postou participante: 

“[...] seu cabelo merece uma segunda chance! #natural”,10 com uma foto dos 

estágios do cabelo desde o começo da transição, passando pelo BC e terminando 

com a contagem de quantos meses se está com o cabelo natural, essa atitude é 

comum, pois é vista como um incentivo a prosseguir no processo. (ANEXO O)  

Após passar pelas duas texturas, chega o momento de encarar o cabelo 

curto, o qual se torna um momento difícil para as mulheres, pois há uma associação 

de beleza ao cabelo longo, assim a participante contesta: “[...] e quem disse que o 

curtinho não é lindo, mentiu pra você”11 (ANEXO P). As postagens também 

contrapõem os padrões estabelecidos, como a visão eurocêntrica do cabelo liso, 

identificada no questionamento com tom irônico de participante: “[...] e quem disse 

que Rapunzel tem que ter cabelo liso e ser loira do olho azul?” 12 (ANEXO Q). Essa 

visão é compreendida ao analisar-se historicamente o cabelo liso e o crespo. 

Conforme aponta Quintão (2013), desde meados do século XIX o cabelo liso é visto 

como melhor do que o crespo. Assim, consolidou-se um padrão de beleza como 

hegemônico: o do cabelo liso, loiro e de olhos azuis (SILVA; BRAGA, 2015). A 

constituição do tema “incentivo” ainda contempla os seguintes subtemas: a) 

cuidados e b) referência, os quais serão descritos abaixo.  

 

 

 

 

                                                           
10

 Postagem publicada em 14 fev. 2016 com reação de 126 curtidas. 
11

 Postagem publicada em 24 jan. 2016 com reação de 144 curtidas. 
12

 Postagem publicada em 22 jan. 2016 com reação de 89 curtidas. 
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4.4.2 Incentivo: Cuidados 

 

Esse subtema é composto de postagens sobre dicas e penteados para lidar 

com as diferentes texturas do cabelo em transição. Nesse estudo, abordou-se a 

transição capilar como um processo, pois funciona em etapas. A primeira delas é a 

interrupção do uso de produtos químicos que modificam a estrutura capilar como 

alisamento e relaxamento. Após alguns meses, os fios naturais e os remanescentes 

da química começam a ficar evidentes, esboçando assim duas texturas. Neste 

momento, há a possibilidade de se fazer o big chop (BC), o grande corte, que retira 

todas as pontas com química, deixando os cabelos curtos, ou opta-se por 

regularmente, cortar apenas as pontas para retirar a química sem pressa. Após esse 

processo, começa o período da (re) descoberta capilar, quando se (re) descobre a 

textura natural do cabelo. Há uma curiosidade nas participantes em conhecer qual o 

tipo do seu fio, que varia do cabelo cacheado 3A, 3B, 3C (cacho mais aberto) ao 

cabelo crespo, 4A, 4B, 4C13(cacho mais fechado). O entendimento da textura capilar 

do cabelo facilita na escolha de produtos adequados ao seu fio.  

Há também o compartilhamento de vídeos entre as participantes sobre 

mulheres que passaram pela transição com megahair, perucas, tranças e 

penteados. Uma participante coloca sua foto com tranças comentando “[...] me 

libertei totalmente da química”14 (ANEXO R) e diz que para passar pela transição 

utilizou este mecanismo. A mensagem é reforçada com postagem de outra 

participante: “[...] convenci minha irmã a entrar também [na transição]. E ela colocou 

drads pra passar pela fase difícil do crescimento”15 (ANEXO S). A utilização de 

técnicas para disfarçar o crescimento também foi relatada por outra participante: “[...] 

vim apresentar pra vocês minha wig (peruca) alternativa pra quem como eu não 

gosta de usar o cabelo curto”16 (ANEXO T).  

Os cabelos poderiam ser vistos como territórios livres, se não existissem os 

padrões de beleza (LODY, 2004), assim quando uma mulher negra que está 

passando pela transição fala em liberdade, torna-se emblemático, pois a química é 

                                                           
13

 Essa tipologia é uma forma de ajudar as mulheres em transição a entenderem a estrutura capilar 
do seu fio. Os números podem ser vistos como categorias e as letras como subcategorias, assim os 
fios de 3A, 3B, 3C são considerados os cabelos cacheados, já de 4A, 4B, 4C são considerados os 
cabelos crespos.  
14

 Postagem publicada em 05 fev. 2016 com reação de 162 curtidas. 
15

 Postagem publicada em 20 mar. 2016 com reação de 198 curtidas, amei e uau. 
16

 Postagem publicada em 14 mar. 2016 com reação de 100 curtidas, amei e uau. 
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uma doutrina impositiva das construções sociais difundidas na sociedade. A 

persistência na transição é um (re) descobrir a identidade individual e coletiva, que 

reproduz um discurso sobre si (SILVA, 2010) e que pode ser o ponto central de 

transformação das participantes dos grupos. 

 

4.4.3 Incentivo: Referência 

 

Esse subtema nasce pelo incentivo proporcionado por postagens com o uso 

de imagens de mulheres negras consideradas como referência e inspiração para 

quem está passando pela transição. Essas criaram blogs, canais no YouTube, 

páginas no Facebook, perfis no Instagram e demais sites de redes sociais, para 

abordar a temática da transição capilar e os cuidados que as mulheres devem ter 

com os cabelos naturais. Assim como comenta participante em postagem: “[...] quem 

disse que não podemos pintar o cabelo?”17 (ANEXO U) fazendo referência a 

blogueira Gill Vianna, que pintou o seu cabelo de loiro. 

Há também participantes que atuam nessa frente e postam seus canais para 

que as integrantes acompanhem suas histórias, como escreve participante: “[...] vou 

gravar vídeo sobre como eu finalizei meu cabelo, fitagem, secador [...] e minha 

transição capilar [...]”18 (ANEXO V). Além disso, as mulheres que divulgam seus 

canais nos grupo são vistas como ícones da vitória, da motivação e da possibilidade 

de terminar a transição com felicidade, conforme aponta postagem: “[...] minha 

transição capilar durou 2 anos. Hoje estou 100% livre da química. Qualquer dúvida 

ou pergunta é só escrever aí nos comentários que respondo” contendo o maior 

número de reações dos materiais analisados19 (ANEXO W).  

Referências para o grupo, as blogueiras auxiliam com palavras de apoio como 

a mensagem expressa pela participante: “[...] quando estava na transição capilar 

tentaram me diminuir, dizendo que meu cabelo parecia de bruxa, diziam coisas 

horrorosas, nunca me importei porque sabia que no final da minha transição iria ter 

meus cachos de volta, e sim! Eles voltam”20 (ANEXO X). Percebe-se assim, a 

mudança de referência do negro para si próprio, reforçando suas percepções 

positivas, as quais anteriormente eram encontradas no branco, conforme aponta 

                                                           
17

 Postagem publicada em 01 mar. 2016 com reação de 139 curtidas e amei.  
18

 Postagem publicada em 03 dez. 2015 com reação de 72 curtidas. 
19

 Postagem publicada em 12.mar. 2016 com reação 1,1 mil curtidas, amei e uau.  
20

 Postagem publicada em 04 abr. 16 com reação de 498 curtidas, amei e uau. 
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Souza (1983). Esse compartilhamento funciona como um método de incentivo, pois, 

evidencia a representatividade tão clamada nas mídias tradicionais, as quais servem 

como referências e fonte de inspiração neste período.   

 

4.4.4 Incentivo: Relato  

 

Nesse subtema são compartilhadas histórias com o cabelo. Os grupos de 

transição funcionam também como espaço para problematizar os padrões 

constituídos pela beleza e compreender qual é o sentido intrínseco na transição 

capilar perante a sociedade, como na postagem de participante: 

“CACHOS/BLACK/ENCRESPAR Não é moda. É aceitação. É resistência [...]” 21 

(ANEXO Y). O retorno do cabelo crespo provocado pela transição capilar é 

considerado uma nova moda, um novo padrão que está sendo seguido, assim a 

participante o nega e afirma que é uma atitude de resistência e aceitação, que 

corresponde à valorização do cabelo black power na década de 60-80, e traz o 

cabelo como elemento de fortalecimento das origens negras (SANTOS, 2012). 

Reforçando a sua crítica, a participante comenta sobre o que este movimento 

causou em âmbito social e econômico: 

 

Ah mas „só agora bla bla bla‟ só agora que tem mais pessoas nesse mesmo 
barco, só agora que as empresas estão investindo em produtos para 
cabelos cacheados/crespos só agora que até marcas profissionais de salão 
de beleza está desenvolvendo reconstrução e outros tratamentos que não 
modificam a estrutura dos fios. Graças a adesão de um número significativo 
de mulheres na transição capilar (Postagem no grupo “Transição capilar – 
cabelos sem química”, 05 jan. 2016). 

 

Esse trecho salienta que a transição capilar possibilitou uma nova ordem nas 

relações de poder na sociedade. Ao contrapor os padrões estabelecidos, ocorreu 

uma nova produção temática sobre a quantidade de mulheres adeptas e empresas 

que estão utilizando esse nicho de mercado para lucrar. Há também relatos sobre a 

não aceitação do cabelo natural antes da transição e da mudança subjetiva do 

processo. Em postagem participante comenta que: “[...] procurava não sair de casa, 

pois me achava horrorosa, e após a transição me aceitei do jeito que eu sou”22 

(ANEXO Z). Ressalta-se essa concepção também em comentário de outra 

                                                           
21

 Postagem publicada em 05 jan. 2016 com reação de 120 curtidas 
22

 Postagem publicada em 11 jun. 2016 com reação de 87 curtidas, amei, uau.  
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participante: “[...] me transformou em todos os sentidos, sou outra pessoa. Mudei de 

dentro para fora, totalmente”23 (ANEXO AA). Nos trechos listados, percebe-se que 

há uma negativa em aceitar seu cabelo natural, afetando atitudes básicas como sair 

de casa. Em contrapartida, infere-se que com a transição capilar há uma mudança 

discursiva entre as mulheres, tornando sua concepção positiva (CANTO; SILVA, 

2009).  

 

4.4.5 Pós-BC: A Mudança! 

 

Esse tema integra as postagens relacionadas ao big chop (BC), no qual é 

feito o corte das partes do cabelo com química. Ela é vista como o “pós”, pois 

aparecem ações e atitudes das mulheres que fizeram o corte, principalmente o 

sentimento após a mudança. Nessa fase se expressa o enaltecimento do seu cabelo 

após o corte: “[...] 3 meses de BC hoje e estou super amando”24 (ANEXO BB), 

ressaltada também em postagem de outra participante: “[...] evolução dos meus 

cachos”25 (ANEXO CC).  A partir dessa, constituem-se os seguintes subtemas: a) 

antes e depois e b) aceitação.  

 

4.4.5.1 Pós-BC: Antes e Depois 

 

Esse subtema contempla postagens que expressam a sensação das 

mulheres com a transição, mostrando suas fotos de antes e depois do grande corte 

(BC). Nesse momento, as participantes compartilham experiências como nesta 

publicação: “[...] valeu a pena! Livre há meses e com muito amor”26 (ANEXO DD), 

esse sentimento também é visto na postagem: “[...] ano passado passei meu „niver‟ 

de cabelo liso e escrava, este ano livre e crespa ebaaaaaa”27 (ANEXO EE) e na 

postagem de participante que afirma: “assumindo minhas raízes”28 (ANEXO FF). 

Esses trechos evidenciam que utilizar o cabelo liso era um padrão para as 

participantes, e, o processo da transição capilar atua além da estética, mas na 

subjetividade – no modo como elas se veem e se sentem com o cabelo. As 

                                                           
23

 Postagem publicada em 07 maio 2016 com reação de 111 curtidas e amei. 
24

 Postagem publicada em 06 mar. 2016 com reação de 489 curtidas, amei, uau.  
25

 Postagem publicada em 15 jun. 2016 com reação de 77 curtidas, amei, uau. 
26

 Postagem publicada em 01 mar. 2016 com reação de 153 curtidas, amei, uau. 
27

 Postagem publicada em 21 jul. 2015 com reação de 138 curtidas. 
28

 Postagem publicada em 31 jan. 2016 com reação de 92 curtidas. 
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mulheres em transição encontram nos grupos o ambiente de troca, encorajamento e 

apoio que elas precisam para prosseguir na transição. Esse envolvimento pode ser 

visto como laços sociais (RECUERO, 2009), os quais provocam o pertencimento e 

identificação nas comunidades virtuais. Nessa sintonia, as mulheres que vão 

alcançando a descoberta após o grande corte sentem-se motivadas a compartilhar o 

resultado com as participantes, demonstrando o antes e o depois da transição e, por 

sua vez, incentivando as integrantes do grupo a persistirem.  

 

4.4.5.2 Pós-BC: Aceitação  

 

Esse subtema expõe o sentimento de aceitação que as participantes do grupo 

relatam após fazer o BC. A aceitação inicia ao valorizar o seu cabelo natural, o qual 

antes era negado pelos padrões impostos e aceitos pela mulher negra. A aceitação 

do cabelo crespo corresponde a valorizar a textura natural do seu cabelo e elevar a 

autoestima, conforme afirma participante: “[...] da série: amando cada cachinho! 

Valeu a pena [...]”29 (ANEXO GG); além de aceitarem-se as participantes reforçam o 

resultado: “[...] não sabia que seria tão incrível a sensação de me reassumir”30 

(ANEXO HH). Esse sentimento ressalta que a transição não apenas lida com a 

beleza da mulher negra, mas abarca também aspectos como autoestima e 

valorização de suas características corpóreas e identitárias. Essa atitude é vista na 

afirmação de participante: “[...] meus cachinhos vão além de um tipo de estrutura 

Capilar, eles representam o real sentido, persistência, determinação e ousadia”31 

(ANEXO II).  

Após o grande corte, torna-se evidente nas postagens, que o resultado é 

satisfatório para às mulheres que terminaram ou que estão em fase final do 

processo, visto pela aceitação. Esse momento torna-se essencial, praticamente, 

como uma recompensa entregue após tantos meses e anos sem química, apenas 

esperando o momento de encontrar novamente o cabelo que era tão rejeitado por si 

e pelos padrões de beleza. Esse apogeu pode ser visto como o que Souza (1983) 

chama de tornar-se negro, isto é, encontrar a sua autoreferência, ao compreender 

                                                           
29

 Postagem publicada em 02 abr. 2016 com reação de 233 curtidas e amei. 
30

 Postagem publicada em 05 jan. 2016 com reação de 84 curtidas. 
31

 Postagem publicada em 16 nov. 2015 com reação de 158 curtidas. 
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suas características como belas e não inferiores, como o negro cresce se 

identificando. 

 

4.4.6 Liberdade: Ato político! 

 

Esse tema expõe a dialética entre o racismo e a liberdade enfrentada pelas 

mulheres negras que passam pela transição. A transição capilar é um processo 

longo e difícil, pois lida com aspectos da autoestima, estética e enaltecimento da 

identidade negra. Assim, manter-se no processo requer apoio e incentivo. Embora 

os encontrem nos grupos, às mulheres comentam o quão difícil é continuar no 

processo quando não há o apoio de pessoas próximas como amigos (as), familiares 

e parceiros (as). Em relatos percebidos nos grupos, o preconceito inicia nas suas 

relações próximas, assim as comunidades virtuais atuam como o único ambiente de 

apoio e incentivo que elas possuem. Conforme se percebe na postagem abaixo: 

 

[...] eu assumi meus cachos e ta sendo difícil, eu sei que sou bonita e me 
sinto mais bonita ainda quando to com o cabelão solto bem cheio, mas ouço 
muita coisa, minha mãe manda eu alisar todos os dias[...] Só então eu 
percebi que o preconceito é escondido em 7 chaves (Postagem grupo 
“Transição capilar – cabelos sem química”, abr. 2016). 

 

Essa frase reforça o quanto ainda é presente no âmbito social concepções 

depreciativas ao cabelo crespo. Assim, enfrentar o racismo associado ao cabelo é 

um mecanismo de resistência e, por isso, tratar o processo como simplesmente 

estética ou moda, é não compreender o contexto social que o cabelo crespo adquire 

no imaginário social. Em postagem, participante do grupo confirma esse sentimento 

ao dizer que: “[...] eu creio que a transição não é um processo apenas capilar. Não 

se trata apenas de deixar o cabelo natural, se trata de se deixar ser natural”32 

(ANEXO JJ).  

Encontram-se nas postagens que abordam a transição capilar um novo 

mecanismo de padronização, o qual diz ser seguido por todas as mulheres negras. 

Contudo, ressaltam que o importante é se sentir bem independente da escolha que 

fizerem como alega participante: “[...] mude por não se identificar mais com o cabelo 

liso, mesmo que você ainda não se enxergue com cabelo crespo e cacheado. Tenha 

                                                           
32

 Postagem publicada em 31 maio 2016 com reação de 99 curtidas, amei e uau. 
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foco: Mude para o seu bem estar, pra se sentir bem”33 (ANEXO KK). Ressaltado por 

outra participante: “[...] não sai da ditadura do liso pra entrar na ditadura do natural. 

Liberdade capilar é poder ter o que cabelo que eu quiser!” 34 (ANEXO LL).  

Frente ao exposto, parte-se para análise dos dois temas mais representativos, 

quantitativamente, e para aprofundar a temática com textos e imagens encontrados 

no grupo do site da rede social Facebook, bem como dos jornais de referência no 

período deste estudo e estabelecer o tratamento e interpretação dos dados, 

conforme aponta Bardin (2011).  

 

4.5 EMPODERAMENTO E INCENTIVO 

 

A partir da análise do objeto desse estudo, fez-se a leitura das 21 matérias 

encontradas nos jornais e das 114 postagens dos grupos no site da rede social 

Facebook, e assim, optou-se por analisar os temas empoderamento e incentivo, 

respectivamente com o maior número de matérias nos jornais e postagens nos 

grupos selecionados no Facebook. Nesse sentido, busca-se na terceira fase de 

Bardin (2011) interpretar os dados obtidos com duas matérias de capa da revista 

sãopaulo do jornal Folha de São Paulo e da revista Donna do jornal Zero Hora, as 

quais estão enquadradas no tema empoderamento e verificar a produção do tema 

incentivo, que contém 38 postagens nos grupos do Facebook. Para tal fim, busca-se 

responder ao objetivo geral deste estudo que é: analisar como são construídas as 

temáticas acerca da transição capilar da mulher negra nos grupos Transição Capilar 

– Cabelo sem química e Transição Capilar – depoimentos, no site da rede social 

Facebook e nos jornais Folha de São Paulo e Zero Hora no período de julho de 2015 

a julho de 2016.  

 

4.5.1 Empoderamento: Resistência! 

 

A edição da revista Donna escolhida para ser analisada é a veiculada nos 

dias 23 e 24 de Julho de 2016. Dentre as matérias catalogadas, optou-se pela 

matéria de capa da revista, que aborda a história de três mulheres negras, de 

                                                           
33

 Postagem publicada em 05 abr. 2016 com reação de 66 curtidas e amei. 
34

 Postagem publicada em 19 jan. 2016 com reação de 77 curtidas.  
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classes e profissões diferentes, mas que se assemelham na sua luta pelo 

empoderamento.  

A capa da revista expõe o empoderamento associado ao cabelo crespo e a 

persistência em mantê-lo natural. Nessa identifica-se a entrevistada Jaque com seu 

cabelo black power – definição que intitula o nome da edição –  sem o padrão dos 

cachos perfeitos, como normalmente é reforçado pela mídia e pela indústria da 

moda. Percebe-se, assim, a ruptura com os padrões de beleza e de imagem nesta 

mídia. Contudo, compreende-se pelas matérias catalogadas que essas pautas não 

aparecem no conjunto geral do jornal Zero Hora, mas concentram-se na revista 

Donna, o que pode apontar para um cuidado e interesse mais localizado e 

relacionado à equipe da revista, que traz o seguinte posicionamento em sua fanpage 

na rede social Facebook (2016): “Acreditamos que liberdade, leveza, aceitação, 

cuidado e respeito são princípios básicos para que cada mulher encare seus 

desafios e construa seu próprio modelo de felicidade”.  

“Da cor do orgulho” é o título da matéria, que aborda a reafirmação da “[...] 

identidade celebrando a beleza e a cultura afro”. Na matéria, percebe-se que há uma 

valorização do orgulho negro, que expressa a união, que transcende as ruas e os 

movimentos sociais para se estabelecer na Internet. Neste espaço, há “[...] uma 

nova fase do movimento que une e dá cada vez mais voz às mulheres negras”, na 

qual a soma de conhecimentos e divisão de experiências torna-se pauta de 

reivindicação. Explorar o cabelo e a beleza com a mulher negra ultrapassa questões 

estéticas, torna-se “[...] ponto de partida para uma discussão maior sobre autoestima 

e orgulho negro”. A partir dos trechos da matéria destacados acima, as entrevistadas 

abordam os cuidados com os cabelos e o incentivo que buscam levar para as 

mulheres “assumirem seus cachos”. A entrevistada Negra Jaque, que é cantora, 

aponta que suas características corpóreas sempre foram menosprezadas, as 

pessoas diziam para ela “baixar o volume” de seu cabelo e alisar. Ela argumenta 

que: “usam muitos produtos para desmanchar uma parte da gente. Isso vem da 

geração da minha mãe e da minha vó. Elas foram ensinadas que assim é o certo: 

quanto mais clara, mais bonita”. Essa visão é reforçada desde a sociedade 

escravocrata nos Estados Unidos, onde os escravos negros de pele clara tinham 

privilégios em detrimento dos escravos com tom de pele escuro (QUINTÃO, 2013). 
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Figura 5 – Matéria Revista Donna 

 

Fonte: ZH Jornal Digital (2016) 
 

Traçar apontamentos acerca do cabelo crespo também faz emergir o racismo 

associado ao elemento corpóreo. O alisamento do cabelo na sociedade brasileira 

não é, muitas vezes, uma escolha, pois se torna uma atitude para ser aceita na 

sociedade. A mulher negra, ao assumir seu cabelo natural, coloca em voga os 

confrontos ocultos da problemática racial na sociedade brasileira. Esses podem ser 

vistos desde o período colonial, em que se instaurou o projeto de embranquecimento 

e miscigenação, que negava as características negras refletindo o cabelo, conforme 

aponta André (2008).  

A valorização das características identitárias do corpo negro nesse estudo, 

não devem ser vistas como um novo padrão a ser seguido por todas as mulheres 

negras. Entretanto, é importante compreender as origens e sentidos reproduzidos 

por mulheres negras na sociedade, pois reflete posições de poder antigas, que ainda 

são naturalizadas pelos indivíduos. Nesse sentido, enaltecer e valorizar seu cabelo, 

corpo e demais aspectos que contribuam com o orgulho em ser negra é uma forma 

de se empoderar e ressignificar os discursos negativos em positivos. Além de 

enaltecer a beleza negra presente em seu corpo, conforme aponta a matéria, “Jaque 

abraçou de vez sua negritude e agora transforma sua luta contra a opressão das 

mulheres e o preconceito em música”, pois é no rap que ela encontrou sua voz para 

discutir sobre as imposições em seu corpo.  
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A segunda entrevistada Carolina Anchieta, jornalista do Octo35, teve a sorte 

de “crescer empoderada”. De acordo com a matéria, Carol esteve presente desde 

cedo com a cultura afro, porém “se viu também como a única criança negra da 

turma”. Por vir de uma família da classe média, a entrevistada conta que “[...] 

pertencia àquele perfil de negros classe média que são aceitos na sociedade. Só fui 

perceber isso anos depois. Não me ofendia porque sabia que não era uma 

discriminação diretamente comigo, mas me constrangia”. Porém, seu “[...] cabelo e 

pele sempre foram motivos de orgulhos” para ela, conforme aponta a matéria, é o 

que demonstra a importância da valorização da “identidade de Carol”, de acordo 

com o título.  

As opressões raciais e sociais sofridas por essas mulheres refletem-se na 

interseccionalidade associada a gênero, classe e raça. Se para Carol, entrevistada 

com figura no centro, a condição social ocultou o racismo, para Jaque, essa 

discriminação tornou-se presente desde cedo, afirmando que aprendeu rápido “[...] o 

significado de ser negra e mulher”. Jaque aponta com sua fala o racismo que sofrem 

as mulheres, pois ser negra e pobre demonstra o racismo, que muitas vezes, é 

velado. Como válvula de escape, ocorre a negação de suas características físicas e 

de não aceitar ter nascido negra, como ocorreu com Ana. Conforme aponta a 

matéria, “[...] a mulher de cabelo solto, que veste cores e símbolos de seus 

ancestrais em peças criadas com as próprias mãos, durante muito tempo desejou 

não ter nascido negra”. Essa concepção origina-se da falta de aproximação da 

representatividade negra, uma vez que Ana foi adotada por um casal de brancos 

com 10 dias de vida: “me faltavam referências para me entender negra”.  

Percebe-se pelo exposto a importância de encontrar identificação e 

pertencimento no negro. Assim, reforça-se o poder simbólico da mídia (THOMPSON, 

2013) na construção de discursos positivos acerca do negro. Entender a atuação 

dos mecanismos de opressão sobre o corpo da mulher negra é um importante modo 

de compreender os padrões impostos para si.  

 

 

 

                                                           
35

 Octo TV foi uma emissora vinculada ao Grupo RBS no canal 36, que após 10 meses no ar 
encerrou suas transmissões. O canal trazia temas diversificados, pautas em debate na sociedade 
para discussão (COLETIVA, 2016). 
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Figura 6 – Matérias com Ana, Carol e Jaque 

 

Fonte: ZH Jornal Digital (2016) 

 

Para retratar as inferências produzidas nesta categoria, escolhe-se a matéria 

de capa da revista sãopaulo, publicada nos dias 6 a 12 de março de 2016, que 

abordou o retorno do cabelo crespo entre as mulheres de São Paulo. A capa da 

revista traz como destaque o cabelo cacheado, sob o título “Na onda do crespo”. No 

texto, esse movimento aparece como sucessor à “ditadura da chapinha”. A matéria 

de capa tem como título “Regressiva” e expõe a queda da escova progressiva após 

quinze anos de sua consagração, além de apontar a força que mulheres na internet 

estão desempenhando para dar dicas no uso de “cachos perfeitos sem química”. 

Mas, acima de tudo, a palavra regressiva expõe o retorno do cabelo crespo como 

visto nos anos 80. 

Nestes breves trechos destacados, percebe-se o entendimento que a mídia 

impressa infere sobre o retorno do cabelo crespo ou cacheado como uma fase e 

configura-se em um novo padrão de beleza a ser seguido pelas mulheres. Entende-

se que pelo retorno do cabelo crespo e cacheado, torna-se compreensível uma 

análise constituída nessa ótica. Entretanto, a transição capilar está amparada em 

aspectos que não respondem apenas aos padrões estéticos, mas abarcam questões 

internas e externas das mulheres, principalmente, das mulheres negras.  

De acordo com a matéria, “[...] o reino da escova progressiva e da chapinha 

começa a ruir e na internet, meninas arrastam milhares de seguidores com dicas 

para criar cachos perfeitos sem química”. Evidenciam-se dois elementos importantes 

neste trecho: a queda de um padrão de beleza e a importância que as mulheres na 

internet estão desempenhando. Essa concepção é reforçada pela história de 
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Maraísa Fidelis – blogueira e youtuber – contando que por falta de 

representatividade e, por sua vez, tendo como referência o cabelo liso, começa a 

seguir a prática. De acordo com a matéria, “[...] as histórias de quem virou refém do 

alisamento começam todas no mesmo cenário: o colégio”. Ao verem as colegas de 

cabelo liso, as meninas começam a desejá-lo também. Percebe-se na matéria a 

importância que a revista deposita nas blogueiras, ao trazer fontes como Maraísa 

Fidelis e Rayza Nicácio que são consideradas formadoras de opinião para mulheres 

em transição. Mas, “a criação de cachos perfeitos” revela o padrão do cabelo sem 

volume e definido imposto também às mulheres com cabelo crespo e cacheado. 

Percebe-se, neste caso, a capa da revista com uma mulher branca, de cachos 

definidos, o que pode representar que a referência da mulher negra, para a revista, 

ainda está na mulher branca. Além disso, o “curtir cabelos crespos” exposto pela 

matéria, desvaloriza os valores identitários das mulheres negras que precisam ser 

reforçados com a visibilidade proporcionada pela revista, e não informados como 

moda, conforme se demonstra abaixo:  

 

Figura 7 – Capa Revista sãopaulo 

 

Fonte: Acervo Folha (2016) 
 

O retorno do cabelo crespo evidencia o empoderamento feminino, o qual 

questiona padrões e estereótipos acerca do corpo da mulher. Neste caso, percebe-

se a beleza como elemento visível destes questionamentos, proporcionando novas 

discussões sobre o mercado da beleza, da moda, mas aponta embates subjetivos da 

mulher, dando maior notoriedade a como ela se sente bem. Nesse cenário, percebe-

se a mulher negra como expoente desses entraves, trazendo novamente para as 



85 
 

agendas públicas a sua luta e seus direitos. Como ressalta o trecho “[...] sair da 

progressiva foi como queimar sutiã em praça pública”.  

A matéria preocupa-se em expor cuidados e dicas para as mulheres que 

estão passando pelo processo de retorno dos cachos, assim como os grupos de 

transição capilar, como a explicação do método de fitagem – técnica que deixa os 

cachos mais definidos. Esses cuidados são encontrados na Internet, conforme dito 

na matéria, no qual blogueiras como Maraísa Fidelis e Rayza Nicácio36 tornam-se 

referência para mulheres em transição. Nesse cenário, evidencia-se a convergência 

das mídias e cultura da mídia (JENKINS, 2008; SANTAELLA, 2003; KELLNER, 

2001) tornando fluída e circulante as informações acerca da temática entre os 

jornais e os sites de redes sociais. Assim, percebe-se que a mídia tradicional e as 

novas mídias se retroalimentam, possibilitando a inserção de novos projetos e 

dinâmicas na produção de discursos na sociedade. Como se observa na imagem 

abaixo: 

 

Figura 8 – A convergência das Mídias 

 

Fonte: Acervo Folha (2016) 
 

Há mulheres que afirmam: “nunca mais volto para a progressiva”, trecho que 

reforça a concepção da atriz Taís Araújo sobre o retorno do cabelo crespo: 

“Comecei a fazer transição [capilar] há oito anos. Nem lembrava como era o meu 

cabelo natural, depois de anos fazendo relaxamento”. Ela afirma que essa escolha 

reforça e enaltece a identidade, demonstrando o quanto é importante ter orgulho do 

                                                           
36

 É considerada a principal referência para cabelos cacheados e crespos na Internet. Ela torna-se 
um ícone de representatividade, pois participa do Programa “É de Casa”, da Rede Globo. Em 2015, 
Rayza foi capa do jornal Folha de São Paulo abordando a valorização do cabelo crespo. Neste ano, 
ela integrou o corpo de jurados do concurso Miss Rio Grande do Sul, além de ser requisitada por 
diversas marcas de roupas, maquiagens e produtos para o cabelo.  
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cabelo crespo. Segundo matéria, a própria lógica de padrões está datada pelos 

especialistas da moda, embora se perceba que esse movimento de contraposição é 

fruto das imposições e cobranças de lutas sociais e agências do nicho. Mas, a 

revista, ao destacar esse ato das mulheres negras traz, concomitantemente, 

mulheres brancas, assim reforça-se a composição das relações de poder e 

contrapoder evidenciadas por Castells (2015), onde surge uma nova ordem de 

poderes para tensionar, como neste trabalho, a inserção positiva da mulher negra na 

mídia.  

 

Figura 9 – Identidade e Moda 

 

Fonte: Acervo Folha (2016)  
 

4.5.2 Incentivo – Motivação!  

 

Essa faz referência à inspiração, ao apoio e à persistência que as 

participantes, que estão em transição ou já passaram pelo processo, oferecem às 

integrantes. Essa ação torna-se habitual no grupo, principalmente, pelo uso de 

imagens, contando sobre como é passar pela transição, utilizando sites de notícias 

com cortes de cabelos e pela inspiração de cabelos cacheados e crespos por meio 

de imagens publicadas nestes espaços.  
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No período de transição capilar, as imagens são importantes ícones de 

referência para se inspirar e prosseguir no processo. Conforme aponta Zina no 

documentário Transition, “[...] as imagens nos ajudam a afirmar e celebrar a nossa 

estética, porque ainda é difícil encontrar cabelos naturais na grande mídia”. Essa 

ausência é resultado do processo de embraquecimento e miscigenação, que 

sofreram os países oriundos da escravidão, como o Brasil. Dessa maneira, os 

elementos corporais são negados pelos sujeitos não negros e negros ao longo da 

História. 

A publicação originada pelos sites de notícias é referência de 

compartilhamento nos grupos como notícia do site Buzzfeed com o título: “[...] 10 

antes e depois que vão te incentivar se você está em transição capilar” junto na 

publicação a participante coloca: “[...] vamos lá meninas [...] não desistam”37 

(ANEXO MM). As postagens são, em sua maioria, fotos das participantes, de 

mulheres que já passaram pela transição ou com imagens de mulheres com seus 

cabelos crespos e cacheados como forma de inspiração. Há também postagens com 

matérias para inspirar durante o período de cabelo curto, como a compartilhada: “60 

inspirações de cabelos crespos e curtos”, a participante dedica a postagem para “as 

mulheres lindas desse grupo”38 (ANEXO NN). Percebe-se nestas postagens que a 

motivação entre as participantes é um importante elemento para a persistência no 

processo. 

Os grupos no site de rede social Facebook tornam-se o espaço para 

encontrar acolhimento, incentivo e relatar suas histórias com o cabelo. O retorno do 

cabelo crespo para as mulheres negras ultrapassa os elementos estéticos, trata de 

aspectos subjetivos como aceitação do seu cabelo, uma vez que em sua trajetória 

de vida, esse elemento corpóreo é negado. Isto é, a transição torna-se um processo 

interno, que resgata a autoestima e o orgulho em utilizar o cabelo natural. Já a 

valorização da estética pelo cabelo é o elemento visível que abarca o movimento, o 

qual poderia ser considerado um ato silencioso e individual das mulheres em 

transição. Entretanto, transforma-se em ação coletiva e política, pois também abarca 

questões como racismo e identidade. 

Após o processo, o resultado torna-se motivo de exaltação e de incentivo para 

as integrantes. Em postagem com fotos de mulheres com seus antes e depois da 

                                                           
37

 Postagem publicada em 01 fev. 2016 com reação de 153 curtidas e 3 compartilhamentos. 
38

 Postagem publicada em 11 mar. 2016 com reação de 83 curtidas, amei e 1 compartilhamento. 
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transição, a participante comenta: “É difícil sim todas nós sabemos mais a 

recompensa é maravilhosa! Força meninas. Todas juntas. Pelos nossos cabelos 

naturais novamente”39 (ANEXO OO). Em outra postagem a participante escreve: “[...] 

fiquei 4 meses sem química e olha só qe deu ahaha #nndesistameninas”40 (ANEXO 

PP). E é recorrente o fim do processo ser associado com uma vitória, devido há 

duração e pela superação dos aspectos subjetivos que as participantes enfrentam: 

“[...] eu venci a transição capilar! Obrigada meninas por toda a ajuda! Amo esse 

grupo”41 (ANEXO QQ). 

A ação coletiva, proporcionada pela transição, pode ser compreendida com o 

auxílio da reprogramação das redes dos atores sociais proposta por Castells (2015), 

cuja intenção é inserir pautas que estabeleçam confrontos para partilhar mudanças 

nas mentes dos sujeitos, utilizando-se da comunicação. Pode-se inferir pelas 

postagens das mulheres que a modificação de atitudes e concepções ocorre, 

principalmente, entre as participantes. Essas compreendem a transição como um 

momento de realização ao assumir o seu cabelo natural, em que trazem para os 

grupos imagens de cabelos crespos e cacheados, curtos, médios e longos, com 

texturas de fios diferentes e, sobretudo, como forma de inclusão e persistência 

nesse processo. Conforme se evidencia em postagem: “[...] quanto estilo, quanto 

poder #black”42 (ANEXO RR). Percebe-se nos relatos o desprendimento e a 

felicidade em ser como elas desejam.  

O discurso produzido nas comunidades virtuais evidencia a rede de força e 

apoio constituída entre as participantes. Essa solidariedade construída neste 

espaço, muitas vezes, não é presente nas relações familiares e sociais delas, pois 

entende-se que o cabelo crespo ainda é visto como ruim e inferior perante o 

imaginário social atribuído pela representação social do negro (CARNEIRO, 2003). 

Contudo, a transição capilar torna-se um momento marcante na história das 

mulheres que passam pelo processo, pois ocorre um momento de (re) descoberta 

do seu cabelo, de si própria, conforme se demonstra nos relatos e imagens abaixo: 

 

 

 

                                                           
39

 Postagem publicada em 14 jun. 2016 com reação de 238 curtidas, amei e uau. 
40

 Postagem publicada em 21 fev. 2016 com reação de 97 curtidas. 
41

 Postagem publicada em 27 jan. 2016 com reação de 304 curtidas. 
42

 Postagem publicada em 24 jan. 2016 com reação de 83 curtidas. 
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Figura 10 – Prints Depoimentos 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Capilar – Depoimentos no Facebook”
43

 

 

Os incentivos proporcionados pelas imagens e textos demonstram a 

realização e a satisfação das participantes com o retorno do cabelo natural. Essa 

representatividade torna-se um elemento para continuar no processo, visto que a 

inspiração em cabelos naturais, junto a histórias de superação, resulta na 

construção de discursos positivos acerca de si. Essa produção de sentidos 

ressignificados surge como um importante mecanismo de atuação para provocar as 

                                                           
43

 Nas referências bibliográficas deste estudo não serão colocados os links dos grupos que foram 

catalogadas as imagens por tratar-se de grupos secretos e fechados num site de rede social.  
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mudanças no imaginário social, bem como atuar na mente dos sujeitos, por meio da 

comunicação. Por isso, o incentivo estabelecido entre as participantes é um 

elemento de fortalecimento do movimento para tensionar as agendas midiáticas.  

O compartilhamento de suas histórias de superação e a contagem de meses 

e anos em transição dá estimulo e força nesse processo. Esse ambiente 

proporcionado pelos sites de redes sociais, como o Facebook, aproxima os sujeitos 

e possibilita apoio e amparo para continuar no processo. Destaca-se que as 

imagens postadas nos grupos são uma inspiração e constituem-se pela 

representatividade almejada pelas mulheres negras, assim neste ambiente, elas 

encontram o espaço para obter voz e se sentirem seguras na valorização do cabelo 

crespo, como escreve participante: “incentivo é tudo”44 (ANEXO SS).  

Pela resistência e dificuldades encontradas neste período, as mulheres 

encaram a finalização do processo – que é a naturalização completa do cabelo, 

como uma vitória, além de ser uma transformação tanto interna, quanto externa no 

seu entendimento de corpo. Na instância estética proporcionada pela transição 

capilar, há um confronto de sentidos e percepções causadas pelos sujeitos, se antes 

o cabelo liso era visto como bonito, agora o processo era descobrir a beleza em seu 

cabelo natural. Conforme demonstram as imagens abaixo: 

Figura 11 – Prints Cabelo sem Química 

 

                                                           
44

 Postagem publicada em 27 mar. 2016 com 310 reações (curtidas, amei e haha). 
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Fonte: Grupo “Transição Capilar – Cabelo sem Química no Facebook” 

 

Percebe-se que durante a transição as fases são importantes mecanismos de 

incentivo junto ao grupo, por isso, a inspiração, a motivação e a mudança são 

características ressaltadas neste ambiente. A rede de contato estabelecida constitui-

se como laços sociais (RECUERO, 2009) proporcionados pelo grupo e que 

fomentam o incentivo para elas prosseguirem no processo. Os discursos negativos, 

que cresceram ouvindo e aceitando como verdade, são ressignificados no grupo e 

tornam-se construções positivas, que reforçam a sua identidade juntamente com 

suas características corpóreas. Assim, inicia-se a inserção de pautas positivas sobre 

a mulher negra reproduzida nas matérias dos jornais, utilizando a rede de 

comunicação para partilhar a mudança nas mentes dos sujeitos, articulada pela 

reprogramação em rede, conforme aponta Castells (2015). 

 

4.6 A REPROGRAMAÇÃO EM REDE COM A TRANSIÇÃO 

 

A transição capilar é um processo político individual e coletivo para as 

mulheres negras. Esse movimento estabelece uma rede pela valorização, aceitação 

e orgulho do cabelo crespo, o que corrobora com os temas empoderamento e 

incentivo, encontrados nos objetos analisados. Há uma semelhança nos jornais e 

nos grupos para que as mulheres negras se mantenham com o cabelo natural. Além 

disso, revela-se, pelos textos e imagens analisadas, a importância em sentir o apoio 

das demais participantes que estão em transição. Evidenciou-se que os discursos 

produzidos pelas mulheres negras nos grupos tornam a transição capilar um 

processo de incentivo, descobertas, aceitação, mas que não é fácil de ser 

enfrentado. A representatividade encontra-se tanto nas postagens dos grupos, 

quanto nas matérias dos jornais, em que se verificou a importância das blogueiras 
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como formadoras de opinião, assim como de mulheres desconhecidas, que ao se 

projetarem nas revistas tornam-se um símbolo de referência com seus cabelos. 

Percebeu-se nos jornais uma discussão sobre o empoderamento das mulheres, mas 

também matérias que retratavam o seu embranquecimento e, em contrapartida, a 

liberdade. 

Há uma nova produção discursiva em construção acerca do cabelo crespo da 

mulher negra. Percebeu-se que há uma maior preocupação dos jornais em abordar 

temáticas que incluam a mulher negra, seja apenas em imagens que valorizam o 

cabelo crespo, em personagens que atuam na defesa da identidade negra ou ao 

elaborar uma matéria com mulheres negras e seus cabelos black powers. No que 

tange o jornal Zero Hora, cabe ressaltar que as matérias analisadas aparecem, em 

sua maioria, na revista Donna. Esse fato pode evidenciar que, embora esteja 

trabalhando na produção de novos discursos em sua revista, o jornal ainda não 

contempla a temática negra de forma mais abrangente, além disso, também pode 

expor uma preocupação mais localizada da equipe da revista em investir na 

diversidade. Já na Folha de São Paulo, há um equilíbrio entre matérias no jornal e 

nas revistas, principalmente, pela mobilização causada pelo regresso do cabelo 

natural nos salões de beleza, como evidenciou a matéria da revista sãopaulo, assim 

como pelos tensionamentos causados pela Marcha do Orgulho Crespo na cidade. 

Porém, há no discurso do jornal sentidos que demonstram o processo de 

naturalização como novo padrão, como uma tendência entre tantas outras do mundo 

da moda, o que demonstra que ainda há uma distorção sobre a temática. Embora 

nos gráficos 2 e 3 apresentados anteriormente, o jornal Folha de São Paulo 

contemple o maior número de matérias sobre empoderamento em relação ao jornal 

Zero Hora, cabe ressaltar que há uma maior relevância dada para a temática ao 

longo das matérias analisadas na revista Donna. 

As mídias escolhidas para análise do objeto reforçam a concepção da 

convergência midiática proposta pelos autores que embasam este estudo. Os 

resultados alcançados apontam para uma mudança nas relações de poder e 

contrapoder direcionadas à construção da imagem da mulher negra. Nessa 

mudança, os atores sociais na Internet tornam-se os produtores e as fontes da 

informação para as mídias tradicionais, como os jornais impressos. Os 

computadores pessoais, os tablets, os celulares e demais dispositivos que permitem 

acesso à Internet acentuaram o papel do usuário como produtor das informações, 
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assim a convergência midiática possibilita novas produções discursivas, tanto por 

parte dos indivíduos, quanto das instituições. Nesse sentido, os materiais analisados 

podem ser vistos como dados que colocam a transição capilar como mecanismo de 

resistência frente aos padrões impostos ao corpo da mulher negra desde a 

sociedade escravocrata.  

Nas rupturas travadas ao longo do processo pelas mulheres negras, pode ser 

destacada uma concepção positiva sobre seu corpo, em especial do cabelo, o 

orgulho identitário, o ato de se empoderar e incentivar as mulheres que estão 

passando pelo processo e, sobretudo, a aceitação como luta pela liberdade. O 

movimento traz uma mudança social, que conforme aponta Castells (2015), depende 

da transformação de mentes coletivas e individuais. A partir dos resultados da 

análise, evidencia-se que esses comportamentos começam a ser modificados nas 

instituições sociais, como a mídia, embora de modo gradativo. Essas modificações 

são um importante mecanismo para a reprogramação em rede, proposta pelo autor, 

pois a transição capilar torna-se o ponto central de ligação entre as instituições, os 

atores e padrões sociais. Ao utilizar-se da comunicação para promover a mudança 

nas mentes, as mulheres negras exercem a função de promotoras da ressignificação 

proposta, protagonistas dessa reprogramação em rede, que resulta, no mínimo, no 

questionamento acerca dos padrões impostos. O gráfico abaixo tem como objetivo 

mapear o movimento dessa reprogramação: 

 

Gráfico 7 – Transição Capilar: Reprogramação em Rede 

 
 

Fonte: Elaborado pela autora (2016), tendo como base a reprogramação em rede proposta por 
Castells (2015) 
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As imposições travadas pelo padrão do cabelo liso, sendo sucedida pelo 

crespo, conforme se percebeu na revista de sãopaulo, são reproduzidas ao longo de 

décadas no imaginário social. Essa mudança, conforme se identificou na análise, é 

difícil de ser aceita tanto pelas mulheres que passam pelo processo, quanto pela 

sociedade. Nesse sentido, acredita-se que a transição capilar pode ser vista como 

processo de transformação social amparada pela cultura da mídia e que se torna 

expoente na produção de discursos positivos sobre a mulher negra, seja por meio 

dos sites de redes sociais, seja pela cobertura dos jornais de referência ou das 

zonas de intersecção e convergência entre esses sistemas.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho abarcou a representação da transição capilar nos jornais de 

referência e grupos do site de uma rede social. Para isso, buscou-se responder a 

seguinte pergunta problema: Como são construídas as temáticas acerca da 

transição capilar da mulher negra nos grupos Transição Capilar – Cabelo sem 

química e Transição Capilar – depoimentos, no site da rede social Facebook e nos 

jornais Folha de São Paulo e Zero Hora no período de julho de 2015 a julho de 

2016? Para ancorar essa pergunta, foi elencado um objetivo geral que buscou 

analisar como são construídas as temáticas acerca da transição capilar da mulher 

negra nos grupos Transição Capilar – Cabelo sem química e Transição Capilar – 

depoimentos, no site da rede social Facebook e nos jornais Folha de São Paulo e 

Zero Hora no período de julho de 2015 a julho de 2016. E como objetivos 

específicos: entender os principais temas produzidos no processo de transição 

capilar da mulher negra nos grupos escolhidos e verificar como são produzidas as 

temáticas acerca da transição capilar pelos jornais Folha de São Paulo e Zero Hora 

no período delimitado 

Percebeu-se pela análise dos resultados obtidos que os discursos acerca da 

transição capilar nos jornais e nos grupos no site da rede social Facebook são 

constituídos em duas linhas. Nos jornais, identificaram-se discursos que evidenciam 

o crescimento da abordagem sobre o cabelo natural com imagens de mulheres 

negras com cabelo crespo, entrevistas que colocam em evidência o processo 

conflituoso entre aceitar ou não suas características corpóreas, cuidados de beleza 

e pela discussão sobre o corpo da mulher negra. Além disso, percebeu-se nas 

matérias uma preocupação didática para abordar o retorno do cabelo crespo e um 

espaço para abordar temas relacionados às opressões sofridas pela mulher negra 

como o racismo, a identidade e a diferença de tratamento ao ser mulher, negra e 

pobre na sociedade brasileira. Quer dizer, os jornais de referência, de algum modo, 

precisam explicar o destaque dado ao tema, que é tratado ainda como uma 

tendência de estilo. 

Nos grupos do site da rede social Facebook, identificaram-se discursos de 

incentivo, apoio, realização, aceitação, que correspondem à fase de (re) descoberta 

capilar pela qual as participantes passam. Ao abordar assuntos relacionados à 
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transição, emergiram temas que englobam também esse processo como racismo, a 

baixa autoestima, o padrão do liso, a liberdade capilar. Embora o processo de 

transição capilar seja longo e difícil, as mulheres participantes dos grupos buscam 

no incentivo mútuo a segurança para persistir e assumir novamente seu cabelo 

natural. 

A transição capilar é um mecanismo importante de libertação e enaltecimento 

do orgulho crespo e da identidade negra. Esse ato pode ser visto como um 

mecanismo de resistência frente aos padrões impostos desde a sociedade 

escravocrata ao seu corpo. Conforme apontado no primeiro capítulo deste estudo, a 

mulher negra no Brasil é cercada de construções sociais historicamente, que 

colocam o seu corpo como objeto de expressão e reprodução de discursos, que o 

percebem como negativo. Verificou-se que há uma tendência das mulheres negras a 

lutarem contra as imposições e discursos que a cercam. Se antes não era visto 

como natural usar o cabelo crespo, agora os discursos e atitudes das mulheres 

negras são efervescentes contra o sistema. As mulheres negras tornaram a 

transição como mecanismo de contrapoder aos padrões estabelecidos, o que 

possibilitou uma reprogramação em rede (CASTELLS, 2015) por meio dos sites de 

redes sociais até a inserção da temática nos discursos midiáticos tradicionais. De 

modo geral, acredita-se que os objetivos foram atingidos, pois identificou-se como 

são constituídos os discursos das mídias sobre a temática. A análise ancorada no 

referencial teórico demonstrou a veracidade do tema, como também expôs conflitos 

discursivos ainda presentes na sociedade. Os jornais como instituições de poder 

simbólico presentes no âmbito social tornaram esses conflitos evidentes, como se 

pode ver, por exemplo, na abordagem do cabelo crespo como novo padrão de 

beleza. Já a análise dos grupos no site da rede social Facebook possibilitou o 

surgimento da mulher negra como sujeito de transformações por meio do 

compartilhamento da transição capilar no âmbito da comunicação. 

A partir das teorias utilizadas neste estudo, pôde-se identificar o contexto 

histórico que condiciona a mulher negra a padrões sociais desde o período 

escravocrata, e, por sua vez, seus mecanismos de resistência às imposições. 

Compreendeu-se o contexto da interseccionalidade entre gênero, raça e classe, que 

explica, em convergência, as distinções sociais sofridas pela mulher negra, as quais 

são diferentes dos brancos. Esse cenário possibilitou a compreensão da identidade 

negra e sua fragmentação oriunda dos processos citados acima, mas que é (re) 
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construída com a percepção positiva de suas características corpóreas. O corpo 

negro cercado de marcas históricas tornou-se elemento de comunicação nesta 

análise, principalmente, pelo cabelo crespo em que se compreenderam os padrões 

sociais que vigoram consigo. Aliado à mulher negra, analisou-se o discurso da mídia 

e os movimentos de exercício do poder e do contrapoder na comunicação com base 

no objeto deste estudo. Assim, explicou-se o que são considerados jornais de 

referência, formação das comunidades virtuais nos sites de redes sociais e, por fim, 

buscou-se evidenciar as relações das mídias nesse cenário. O alinhamento entre 

teoria e prática possibilitou uma releitura dos dados ao final da pesquisa. À luz da 

teoria de Castells (2015), percebeu-se que as mulheres negras, que passam pela 

transição capilar desempenham um papel de agentes de transformação, pois 

causam rupturas e mudanças tanto para si, quanto na mídia.  

Acima de tudo, este trabalho possibilitou momentos de reflexão, 

tensionamentos e aprendizados. A escolha por este objeto deu-se pela crescente 

naturalização do cabelo crespo provocado pela transição capilar que, além da 

valorização estética, é vista como ato político e de resistência desenvolvida pelas 

mulheres negras. Assim, torna-se representativo elaborar um trabalho que 

contempla o autoreconhecimento e o enaltecimento das características negras. Por 

isso, é importante trazer discussões sociais para dentro da universidade pública, 

pois como instituição de pesquisa e conhecimento, a mudança deve acontecer 

também nesse espaço. 

Estudar um tema que se aproxima da realidade da pesquisadora foi a maior 

limitação da pesquisa. Pela proximidade com o objeto, como mulher negra e com 

cabelo crespo, foi preciso um olhar analítico de distanciamento para realizar as 

inferências necessárias no estudo. Porém, foi uma experiência de suma importância, 

visto que possibilitou um aprendizado sobre o universo da pesquisa científica. No 

campo das ciências sociais aplicadas, estudar temas sociais possibilita uma nova 

concepção da importância da comunicação social, visto que é produtora de 

discursos e significados para os sujeitos. 

Ao longo do percurso deste trabalho, ocorreram mudanças que possibilitaram 

um estudo alinhado aos objetivos e ao método de análise. Sua realização ocorreu de 

modo tranquilo, principalmente, pelos apontamentos e conversas com a orientadora 

do trabalho. Além disso, o estudo despertou inquietações na pesquisadora 
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provocadas pelo desejo de conhecer mais a temática escolhida, no que tange à 

comunicação e à antropologia. 

Acredita-se que este estudo agrega-se ao conjunto de trabalhos para 

construir uma valorização de pesquisas sobre os negros e as negras no Brasil, 

principalmente, no que tange o campo da comunicação. Assim, constitui-se de modo 

a combater estereótipos e estigmas acerca do negro, principalmente, da mulher 

negra como visto neste estudo. A partir desta pesquisa, pôde-se apontar que os 

meios de comunicação tradicionais iniciam, mesmo que timidamente, um processo 

de produção de discursos positivos acerca da mulher negra, o que possibilita uma 

mudança na mente dos sujeitos por meio da comunicação. Entretanto, há a 

necessidade de persistir no tensionamento, para que assim, de fato se construa uma 

conjuntura política e social favorável à mulher negra no Brasil.  
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ANEXO A – Matéria Street hair POA 

 

 
Fonte: ZH Jornal Digital - Revista Donna 
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ANEXO B – Manifesto de mulheres reais 

 

 
Fonte: Fonte: ZH Jornal Digital - Revista Donna 
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ANEXO C – Queen B 

 

 
Fonte: ZH Jornal Digital – Jornal Zero Hora 
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ANEXO D – Sem Tempo Ruim 

 

 
Fonte: Acervo Digital Folha de São Paulo – Revista Serafina 
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ANEXO E – Power Girl 

 

 
Fonte: Acervo Jornal olha de São Paulo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



109 
 

ANEXO F – Kbela 

 

 

 

 
Fonte: Acervo Jornal Folha de São Paulo 
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ANEXO G – Mc Soffia 

 

 
Fonte: Acervo Jornal Folha de São Paulo 
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ANEXO H – Black Divas 

 

 
Fonte: ZH Jornal Digital – Revista Donna 
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ANEXO I – Couro da cabeça aos pés 

 

 

Fonte: ZH Jornal Digital – Revista Donna 

 

 

 

 

 



113 
 

ANEXO J – Beleza Negra 

 

 

Fonte: ZH Jornal Digital – Revista Donna 
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ANEXO K – Entrevista Cacau Protásio 

 

 

Fonte: Acervo Jornal Folha de São Paulo 
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ANEXO L – Pantera Negra 

 

 

Fonte: Acervo Jornal Folha de São Paulo 
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ANEXO M – Yasmin Thayná e o Racismo 

 

 

Fonte: Acervo Jornal Folha de São Paulo 
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ANEXO N – Estrela Obama 

 

 

Fonte: Acervo Jornal Folha de São Paulo 
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ANEXO O – Incentivo: Segunda Chance 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO P – Incentivo: Cabelo Curto 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO Q – Incentivo: Rapunzel 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO R – Cuidados: Tranças 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” - Facebook 

 

 

 

 

 

 

 

 



122 
 

ANEXO S – Cuidados – Drads  

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO T – Cuidados: Peruca 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO U – Referência Gil Vianna 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO V – Referência: Me segue 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO W – Referência: Apoio 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO X – Referência – Eles voltam 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO Y – Relato: Não é moda 

 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO Z – Relato: Imposições 

 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO AA – Relato: Mudanças 

 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO BB – Pós-BC: Satisfação 

 

 
Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO CC – Pós-BC: Evolução 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO DD – Pós-BC: Liberdade 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO EE – Pós-BC: Assumida 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO FF – Raízes 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



136 
 

ANEXO GG – Amor pelo cabelo 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO HH – Reassumir 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO II – Persistência 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO JJ – Não é estética 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO KK – Não é moda 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO LL – Liberdade Capilar 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



142 
 

ANEXO MM – Não desistam 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO NN – Inspirações 

  

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO OO –  Pelos cabelos naturais 

 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO PP – Realizada 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO QQ – Venci a transição 

 

 

Fonte: Grupo “Transição – Cabelos sem Química” – Facebook 
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ANEXO RR – Cabelo é poder 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 
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ANEXO SS – Incentivo é tudo 

 

 

Fonte: Grupo “Transição Depoimento” – Facebook 

 


